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EXCMO. SR. D. LUIS FERNÁNDEZ C L É R I G O ,
S u b s e c r e t a r io  d e  la P res idenc ia  del  C o n s e jo  d e  Ministros y P re s id e n te  de l  P a t ro n a to  Nacional de l  Turismo. 

I l u s t r e  a b o g a d o  y  p e r s o n a l id a d  m u y  d e s t a c a d a  e n  • n a te ria s  J u r í d i c a s .  M u y  e n t u s ia s t a  d e l T u r i s m o ,  c u y o  p a s o  
p o r  e l P a t r o n a t o  h a  d e  s e ñ a l a r s e  p o r  la s  g r a n d e s  I n i c ia t i v a s  y  p r o p a g a n d a s  e n  p r o  d e l T u r i s m o  e s p a ñ o l.

( F o t .  P o r t i l l o . )

Mi

M A D R I D
D IR E C C IÓ N :  MCENTl-  BLASCO IB Á Ñ E Z ,  9 .  PRIMERO 

r  E L É F O  N O  4 0 . 7 2 9  
Sucnrscil: P rec iados ,  17.
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B A N C O V I Z C A Y A G ra n  Vía, núm ero f. 

B I L B A O

R e s e r v a s .............................................
B a la n c e  e n  31 d e  d ic ie m b re .

50.000.000 d e  p e s e ta s  
2.389.851.623«24 —

C a p i ta l  a u to r i z a d o ...................................  100.000.000 d e  p e s e ta s .
C a p i ta l  s u s c r i to  y d e se m b o lsa d o . 60.000.000 ______

E S T E  B A N C O  R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  D E  O P E R A C IO N E S  D E  B A N C A  Y B O L SA  
S u c u r s a le s  e n :  A l c ^ á  d e  H e n a re s ,  A lc ira . A lg em esi, A lg o r ta ,  A L IC A N T E  (P a s e o  d e  los M á r t i re s ,  2), A lm a n s a . A m o-
T^T®T -m^a^Ma C a ta lu ñ a .  21), B e rm eo , B r iv ie s c a , B u r r ía n a ,  C a la h o r r a ,  C A S ­
T E L L O N  d e  L A  p l a n a  ( G o n z á l^  C h e rm a , 2), C a rc a g e n te ,  C á s tro -U rd ia le s ,  C O R D O B A  (C o n cep c ió n , 32), C u lle ra ,

E lb a r  E liz o n d o  G a n d ía  G a v á , G u e rn ic a . H a ro , I g u a la d a ,  I r ú n ,  J á t i b a ,  L e q u e itio . 
B í^ D R ID  (A lc a lá , 47), M a rq u in a . M a r to re ll ,  M e d in a  d e  P o m a r , M ira n d a  d e  E b ro , O n d á r ro a .  O n te n ie n te ,  P o r tu -  

g a le te ,  P r a t  d e  L lo b re g a t ,  S a g u n to , S a n  B a u d ilio  d e  L lo b re g a t ,  S a n  F e l iu  d e  L lo b re g a t ,  S a n  J u l i á n  d e  M u sq u e s , S a n  
M ig u el d e  B a s a u r i .  S a n  S ^ u r n i  d e  N o y a , S A N  S E B A S T IA N  (A v e n id a  d e  la  L ib e r ta d .  10), S a n to  D o m in g o  d e  l a  C a l-  
z a d a , S e s ta o , S u e c a , T A R R A G O N A  (M e n d e z  N ú ñ e z , 12, b a jo ) ,  T o lo sa , T o r re n te .  U tie l, V A L E N C IA  (A v e n id a  d e  B la s ­
co  Ib a ñ e z , 3). V a lm a s e d a . V e n d re ll ,  V il la n u e v a  y  G e lt rú ,  V IT Q R IA  (S a n  P ru d e n c io ) ,  Z A R A G O Z A  ( P la z a  d e  la  C o n s ­

t i tu c ió n ,  4).

A g e n c ia s  u r b a n a s  e n :  B IL B A O : S a n  F r a n c is c o ,  36; P o r ta l  d e  Z a m u d io , 4 ; G o rd ó n iz , 20 ( L a  C a s i l la ) ;  R ib e ra ,  59 (D e u s- 
t o ) ;  M a tic o . E rc i l la ,  12 ( E n s a n c h e ) .—M A D R ID  (G ra n  V ía ) ;  S a n  B e rn a rd o ,  13; ( P la z a  d e l P ro g re s o )  R e la to r e s  26- 
(G lo r ie ta  d e  B ilb a o )  F u e n c a r r a i ,  119; M a y o r, 4 ;  V ic e n te  B la s c o  Ib á n e z ,  40, e s q u in a  a  A lb e r to  A g u i le r a  (A re ü e l le s )  • 
G o y ^  17; S a n t a  E n g r a c ia .  50 ; T o led o , 58.— B A R C E L O N A ; V ia  L a y e ta n a ,  18; R o n d a  S a n  P a b lo , 62; P a s e o  d e l T / iu n f o ’
37 (P u e b lo  N u e y o ) ;  S a n s , c a l le  d e  S a n s , 33; S a lm e ró n , 67 ( G r a c ia ) ;  A r ib a u , 101; D ip u ta c ió n , 3 1 2 .  T A R R A G O N A -
A g e n c ia  P u e r to ,  F .  (^ a lán , 6.— B A R A C A L D O ; P la z a  d e  l a  R e p ú b l ic a .—S A N  S E B A S T IA N : M ira c ru z .  20 ( B a r r io  G ro s)!

V A L E N C IA : P i  y  M a rg a ll ,  51 ( R u z a f a ) .—130 a g e n c ia s  e n  d i f e r e n te s  p ro v in c ia s .

T ip o s  de in t e r é s :  D e sd e  1 d e  o c tu b re  d e  1935, y  e n  v i r t u d  d e  la  n o r m a  d e l C o n s e jo  S u p e r io r  B a n c a r io  d e  o b s e r v a n c ia  
g e n e r a l  y  o b l ig a to r ia  p a r a  to d a  l a  B a n c a  o p e r a n te  e n  E s p a ñ a ,  e s te  -B a n c o  no  p o d rá  a b o n a r  in te r e s e s  s u p e r io r e s  a  lo s  
s ig u ie n te s :  I .  C u e n ta s  c o m e n t e s :  A  la  v is ta ,  1,25 p o r  100 a n u a l .— I I .  O p e ra c io n e s  d e  A h o r ro :  A ) L ib r e ta s  o r d in a r i a s  
de  A h o r ro  d e  c u a lq u ie r  c la se , te n g a n  o n o  c o n d ic io n e s  l im i ta t iv a s ,  2,50 p o r  100 a n u a l ;  B ) Im p o s ic io n e s -  Im p o s ic io n e s  
a  p la z o  d e  t r e s  m e se s , 2,50 p o r  100 a n u a l ;  i in p o s ic io n e s  a  s e is  m e se s , 3 p o r  100 a n u a l ;  im p o s ic io n e s  a  d o ce  m e s e s  o 
m á s , 3,50 p o r  100 a n u a l .—R e g i r á n  p a r a  la s  c u e n ta s  c o r r ie n te s  a  p la z o  lo s  t ip o s  m á x im o s  s e ñ a la d o s - e n  e s t a  n o r m a

p a r a  la s  im p o s ic io n e s  a  p la z o .
C A J A S  D E .  A L Q U I L E R

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
H a  a b i e r t o  u n a  n u e v o  s e r i e  d e

«IMPOSICIONES DE CAPITOL» al
. M A D R ID

S O C IE D A D  
D E  C R E D I T O

FU N D A D A  
E N  1»1S

lúdanse folletos al dom icilio social; Plaza de Santa Ana. 4

A y e r  v e n tru d o .
Ho y  e n ju to ]

Es p o rq u e  uso 

L a  fa ja  de  «(usto».

“ lUSTO'' FAJISTA

M A Y O R . 4. ENTLO .

ULLOA -  O P T I C O
GAFAS - LENTES •«•CAPMEN.1A -MADPID

h a  I N T P O D U C I D Q  e n  E S P A Ñ A

”  s c D i x i a - r  C 3  I V I  E  ”
E L  M B U O P  A P A R A T O  P A R A  S O R D O S

“ E S P A Ñ A  S .  A.  C o m p a ñ í a  N a c i o n a l  d e  S e g u r o s i í

C ontejo  de A dm ialstrac lón :

P res id en te : Bxcm o. S r. Conde de L im pias.—Vi­
cep res iden te : Sr. D. Ju lio  Collado U a rtln .— 
V ocales: Sr, D. Honorio R iesgo y G arc ia ; 
6 r  D. L au rean o  Rublo R odríguez; S r. D. José 
'C h& varrl: Sr. D. Je sú s  H u e r ta  Pe&a, y  sefior 
D, R icardo  T orres R eina.—D irec to r genera l; 

O. Je sú s  H u e r ta  Pe&a.

S a n t e r o s  depositarlos y  C o en tas  cerrlen teo :

B anco de Gspa&a. B anco C en tra l. H ispano 
A m ericano. B anco de Bilbao.

C ap ita l social suscrito ... P e se ta s  i.000.000 
C ap ita l desem bolsado  — IJWO.OOO

V en ta ja s  que ofrecen  su s  pdUzas:

L ib e rtad  com pleta del aseg u rad o  respecto  a  residencia , v iajes y  ocupa­
ciones.—A bsolu ta  ind ispu tab ilidad  de la póliza cum plida el p rim er ano

D o m ic ilio  s o c ia l; n v o iiíd a  d e  f d u a rd o  D ato (t e r c e i  tro zo  d e  ia  O ran  l/ía], S . - M A D í l I D  íit

vencim iento  im pagado).—D erecho a  la  prolongación tem poral del seguro  
po r el cap ita l fntegro, libre del pago de p rim as y sin  ex ig ir reconoci­
m iento  medico.—A ltos va lo res de re sca te  y  de seguro  liberado.—L a  póliza 
cubre  e l riesgo  de m u e rte  de u n a  m an era  ab so lu ta , sin  d e ja r  de Incluir 
los de guerra  y  suicidio .—D iferen tes  opciones p a ra  la  liquidación del 
cap ita l asegurado .—B onos anua les de capita l adicional de un  valo r m í­
nim o g aran tizad o , c ad a  u n o  de los cinco prim eros del 2,50 por 100 del 
c a p lta r  o  sean  2.600 pese tas  por cad a  lOO-OOO aseg u rad as-—D erecho du-

.............................................  .liza de cam bio la  c lase  del seguro  por o tro
:a r a  la  libera- 
o  a n te s  de su

vencim iento.
(Aulorizado por la Dirección genera. 

Comercio, Industria y Seguros.

cap ita l, o  sean  2.600 p ese ta s  por c ad a  luu.uou a seg u raaas--  
ra n te  to d a  la  v igencia  de la  pó liza  de cam bio la  c lase  del se 
d e  p rim a m&s elevada.—P osib ilidad  de u tiliz a r los bonos p 
ción an tic ip ad a  del seguro  y el pago  del c ap ita l asegu rad :

LA REFORMA SOCIAL
Revis ta  m ensua l  d e  E co n o m ía  y Soc io log ía

Órgano  de la Liga Georgista Española 
D irector: B aldom ero A rgen te  del C astillo  
Oíicinas: Velázquez, 98, 2.® dra.— Madrid 

TE LÉ FO N O  50.060 
Suscripción: E spaña y  países ibéricos:

6 pesetas a l año. ~  E xtranjero , 8  pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas

ARTE Y TURISMO A D Q U I E R A  V D .  U N  E J E M P L A R  
DEL VOLUMEN DEDICADO A ÁVILA

Ayuntamiento de Madrid
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A V O D E D N J V

EONOMIAYrJMNZ\í
D ire c to r ;  MANUEL DE AGUSTINA TO L O SA .  —Ofic inas:  V ic en te  B lasco  I b á ñ e r ,  9. —S u c u rsa l :  P r ec ia d o s ,  17.

EXCMO. SR. D. A U G U S T O  BARCIA,  
Ministro d e  Es tado .

Ayuntamiento de Madrid
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EXCMO. SR. D. AUGUSTO BARCIA TRELLES

E l actua l M inistro de E stado , Sr. B a r ­
cia, figuró  ac tivam en te  en la v id a  po lítica  
nacional desde antes de la instauración  
de la R epública. E l Gobierno provisional 
fo rm a d o  a l ser ésta  proclam ada le nombró 
delegado suyo en el Consejo Superior  
Bancario . N o obtuvo acta  de d iputado  
en la s  Constituyentes, pero s i  en las que se 
fo rm aron  en 1933, donde fu é  elegido d ip u ­
tado  a Cortes p o r  la provinc ia  de A lm ería. 
En ella  fu é  je fe  de la m inoría de Izquierda  
Republicana y  nom brado miem bro de la 
Comisión de H acienda, donde llevó a cabo 
una laboriosa obra de control y  oposición. 
En cuantos debates políticos se suscitaron  
entonces in tervino  m uy activam ente el

Sr . B a r c ia , que fu é  siem pre ardoroso 
defensor de los ex  m inistros y  personalida­
des de la e ta p a  anterior de Gobierno, a l­
guno de los cuales no tenían representación  
parlam en taria .

E n  D iciem bre de 1932 ju é  elegido presi­
dente del A teneo de M adrid , habiendo dado  
en la  docta Casa va ria s  conferencias sobre 
tem as internacionales, dem ostrando su ex- 
traordinariacom petencia en estas m aterias.

Ü ltim am ente, en Londres, ha ácmosira- 
do tam bién el ilustre M inistro de Estado, 
D . A u g u sto  B a rc ia , su g ra n  talento  
d ip lo m a c ia , habiéndose granjeado  las  
s im p a tía s  de todos los representantes de 
los países reunidos.

C
■ n o n c i e o Q

En estos últimos días se han registrado 
algunas notas  más optimistas en los mer­
cados de valores.  Nuevos factores más fa­
vorables han entrado en juego en diferen­
tes órdenes, y la Bolsa no  deja de acusaj 
estos indicios alentadores.

En primer lugar,  se observa en las altas 
esferas una decisión en mantener  el orden 
en la calle, lo cual produce un movimiento 
de satisfacción. Se va recobrando la tran­
quilidad púb l ica , tan necesaria para el 
normal desarrollo de la vida del país, y 
esta tranquilidad es recogida por la Bolsa. 
Después han sido conocidas las manifesta­
ciones del Jefe del Gobierno, alejadas de 
toda estridencia no prevista,  y seguida­
mente se produce la suspensión indefinida 
de las elecciones municipales.

Todos estos nuevos factores ejercen 
en los mercados bursátiles una benéfica 
influencia que, aunque no es mny durade­
ra, sirven para tonificar los cursos, mante­
niéndolos durante cierto tiempo en un 
nivel más elevado. Claro está que las pre­
sentes  circunstancias no son muy propicias 
para que las cotizaciones ofrezcan una 
firmeza centinuada, pues estamos en un 
momento en que se suceden los problemas 
políticos, económicos y sociales.

Con tal motivo, hemos de reconocer, 
una vez más, que la Bolsa se mantiene 
hasta excesivamente bien, si es que cabe 
exceso en esta postura.

El grupo de valores del Estado, que lia 
permanecido durante  todo este período 
abrumado por una oferta insistente,  y que 
obliga a los dirigentes del mercado a im­
plantar unas medidas restrictivas con ob­
jeto de evitar quebrantos exagerados, rom­
pe, por fin, la tutela impuesta y se contrata 
l ibremente en el parquet. Desde luego, se 
observa que los títulos que mejor se man­
tienen son las tres emisiones de Amortiza- 
bles del 5 por 100, «libres de impuesto», 
las cuales defienden con gran soltura el 
tipo de la par, y bien podemos afirmar que

mientras el descuento oficial se mantenga 
en el 5 por 100, no deben perder su cam­
bio de 100 por 100.

En cambio, las restantes emisiones han 
sido castigadas de firme. El flamante^ 
Amortizable «con 5 por 100», que tanto 
tiempo se ha mantenido alrededor del 
cambio de 100 por 100, llega a tocar el tipo 
de 90 por 100, y los recientes Amortizables 
del 4 por 100, emitidos por Chapaprieta,  se 
cotizan a 91, ó sea con pérdida de nueve 
enteros. Es decir: no se ha alterado el 
descuento ni los tipos de interés que rigen 
la Banca privada, y, sin embargo, aquí 
se nota que algo ha cambiado. ¿Qué es lo 
que ha variado, a partir del cambio de 
orientación política? La confianza. Ese 
simple factor es el que se ha modificado. 
La confianza permitió que, a pesar de ha­
llarse el tipo de descuento al 5 por 100, se 
cotizaran lo"̂  valores del Estado a cambios 
que solamente rentaban el 4 por 100 
líquido, y hoy no es posible mantener 
dicha postura. Las cotizaciones en general 
se han depreciado, y, como es natural, se 
ha elevado la renta.

Hay un sector de Bolsa que ha sido 
rudamente castigado, y nos referimos a los 
valores de renta y dividendo de ferrocarri­
les. Los recientes decretos que suprimen 
algunas medidas que beneficiaban a las 
Emp.esas del Norte y M. Z. A. han tenido 
en el mercado la consiguiente repercusión, 
la cual ha sido agravada con la difícil si­
tuación económica que presentan ambas 
Compañías.  Se ha llegado a manifestar 
que no sería difícil que se tropezara con 
grandes  dificultades para satisfacer los 
próximos vencimientos de los cupones de 
las obligaciones y de las amortizaciones. 
Todas estas noticias e impresiones siem­
bran el consiguiente malestar, y asistimos 
a un fuerte y continuado descenso de cur­
sos que origina grandes quebrantos. Tanto 
las acciones del Norte y Alicante, como las 
obligaciones llegan a tocar cambios inve­

rosímiles, cambios de record  jamás alcan­
zados en los mayores períodos de depre­
sión, y todavía es el momento que no se 
vislumbra el menor indicio alentador que 
permita abrigar alguna esperanza con 
respecto a una próxima solución de tan 
candente problema.

Los valores de primera fila, tales como 
Monopolios,  eléctricos, tracción urbana» 
etcétera, no presentan un mercado abun­
dante, lo cual no influye en su postura, 
que es sostenida en todo tiempo, aunque 
sujetos a las naturales oscilaciones del mo­
mento. Síguela  especulación de contado ac­
tuando cuandopuede,  y como no haymerca-  
do para todos los que desean intervenir, se 
agotan pronto las diferencias favorables.

La impresión que predomina en Bolsa 
es de indecisión, y, como siempre, son los 
hechos políticos los encargados de señalar 
a pauta a seguir.

En estos momentos se está preparando 
la renovación de los 500 millones de pese­
tas en obligaciones del Tesoro al 5 por 100 
que vencen el próximo 12 de Abril y qne 
se convierten en nuevas obligaciones a 
cuatro años fecha y a un interés del 4 
por 100 «libre». Las impresiones que exis­
ten en los medios económicos son favora­
bles, toda vez que se confía en el éxito de 
la operación. Según los datos facilitados 
hoy por el subgobernador  de! Banco de 
España Sr. Pan, las cantidades que han acu­
dido a reembolso entre Madrid y provincias 
ascienden a la suma de 66.968.000 pese­
tas , las cuales serán lanzadas a nueva 
suscripción.

Ahora quedamos a la espera de los 
hechos derivados del t inglado político, que 
son los que ocuparán el primer plano de la 
vida nacional durante varios días, y, por 
tanto, los que ejercerán más influencia en 
la trayectoria de los mercados bursátiles.

MATI-VILLA

UNIÓN ELÉCTRICA 
MADRILEÑA

Por acuerdo del Consejo de Adminis­
tración de esta Compañía, se convoca 
a Junta general ordinaria de señores 
accionistas para el día 30 de Abril, a las 
doce de la mañana , en el domicilio 
social, Avenida del Conde de Peñalver, 
número 23, bajo el orden del día si­
guiente :

Primero. Memoria,  Balance y Cuen­
ta de Ganancias y Pérdidas correspon­
diente al ejercicio de 1935, y su aproba­
ción, si procede.

Segundo. D i s t r i b u c i ó n  de bene­
ficios.

Tercero. Renovación del Consejo.
Se recuerda a los señores accionistas 

lo prescrito en los artículos 16, 17 y 43 
de los Estatutos.

M a d r i d ,  I i  de Abril de 1936.— 
josé María de  Urquijo, Secretario dcl 
Consejo de Adninistración.

Ayuntamiento de Madrid



m  P I A R E S  O E l  M i l i l S T R O  DE H A G I E H O A
Según la Agence Economique et F inan­

ciera de París, el ministro de Hacienda, 
Sr.  Franco, ha dicho que en el futuro pre­
supuesto se dotarán adecuadamente todos 
los  servidos  reproductivos, los planes de 
obras  y cuanto tienda a reducir la desocu­
pación, que es el mayor peligro para la 
tranquilidad pública. Es de esperar que 
puedan obtenerse los recursos necesarios 
para esa labor en condiciones ventajosas,  
porque su inversión ha de ser fructífera 
para la economía nacional. Se restringirán 
los  gastos en lo posible; pero sin causar 
trastornos  personales,  que resultan contra­
producentes  para el Estado.

Se propone aumentar  los ingresos del 
Erario reforzando unos impuestos,  dando 
más elasticidad a otros y cieando algunos 
nuevos, que no gravarán más las rentas de 
trabajo ni el capital dedicado a la produc­
ción. Esas inversiones no habrán de tener 
nuevos impuestos. La corrección del siste­
ma fiscal afectará, sobre todo, a las grandes 
riquezas, que pueden ofrecer mayor tribu­
tación sin sufrir perjuicios irreparables.

Insiste el Sr. Franco en que es absoluta­
mente  inexacto que el Gobierno haya deci­
dido acometer la devaluación de la peseta. 
Las circunstancias actuales no son las más 
propicias para una reforma tan trascenden­
tal. Por otra parte, las disponibilidades del 
Banco de España permiten afrontar con 
serenidad y confianza las obligaciones 
contraídas  por la República y a las cuales 
se hará honor, como siempre. En lo por 
venir  se procurará aienuar el déficit de los 
balances comercial y de pagos mediante 
una buena red de Convenios en el Extran­
jero. En estos últimos años nos han faltado 
las remesas los españoles residentes en 
Suramérica. Y España es un país que ofrece 
amplio campo de desarrollo económico.

Precisamente esas posibilidades y los 
planes de obras que el Gobierno se propo­
n e  iniciar, unidos al restablecimiento del 
■orden y de la confianza pública, espera el 
Sr. Franco que estimulen aportación de 
capital extranjero para atractivas inver­
siones, siempre que éstas, alejadas de todo 
•espíritus de especulación, sean a largo pla­
zo, que serán objeto de la debida vigilancia 
por parte del Estado, para que respondan a 
■principios verdaderamente útiles a España.
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El domingo 29 de Marzo se celebró la 
Junta  general de accionistas del Banco 
Hispano Americano, bajo la presidencia de 
D. Ignacio Herrero de Collantes.

Una vez hecho el escrutinio de las ac­
c iones  presentes y representadas, que dió 
por resultado la cifra de 106.702 acciones, 
c o n  8.424 v o t o s , quedó constituida la 
Jun ta  general,  y a continuación se dió 
lectura al acta de la sesión anterior, siendo 
.aprobada.

Fué leída la Memoria correspondiente 
al ejercicio de 1935, la cual fué aprobada 
por unanimidad, así como el nombramiento 
de consejeros. Se concedió al Consejo un 
voto de gracia.s, y a petición de un accio­
nista se concede otro voto especial de gra­
cias al director general, Sr. Moreno, por lo 
acertado de su gestión en este quinquenio.

Entre los datos más salientes de la 
Memoria advertimos ios siguientes: El sal­
do de las cuentas corrientes pasa de 1.111 
millones a 1.286, durante el año de 1935, 
lo cual significa un aumeuto de 175 mi­
llones de pesetas.

El Banco sigue ocupando el primer lugar 
en las Cámaras de Compensación de Madrid 
y Barcelona, alcanzando en el ejercicio que 
se comenta un volumen de movimiento 
de 10.398 millones de pesetas,  o sea 900 
millones más que en 1934.

Los beneficios netos ascienden a la 
suma de 84.811.406,13 pese tas ,  de los 
cuales hay que deducir por gastos gen e ­
rales 31.979.783,83 pesetas,  y la cantidad 
de 648.020,48 que se destina a la amortiza­
ción del material de explotación. Quedan 
unas utilidades líquidas de 16.183.601,82 
pesetas,  que, unidas al remanente  de 1934, 
forman la suma de 21.099.400,93 pesetas,  
cuya distribución se efectúa en la siguiente 
fo rm a:

Al fondo extraordinario, 5.000.000 de 
pesetas.  Impuesto sobre Utilidades líqui­
das, 1.716.183,42 pesetas.  Impuesto sobre 
dividendo, 565.310,50 pesetas.  Impuesto por 
t imbre de negociación, 296.000 pesetas.  Re­
partido por los beneficios del año, 8 .000.000 
de pesetas,  y queda un remanente para 1936 
de 5.521.907,01 pesetas.

Con la distribución efectuada, el capital 
desembolsado y reservas del Bauco quedan 
establecidos en la siguiente forma: Capital 
desembolsado, 100.000.000 depesetas .  F on­
dos de reserva y remanente, 70.521.907,01 
pesetas.  Total de capital desembolsado 
y reservas, 170.521.907,01 pesetas.

Banco Urquijo
M A D R I D

C A P I T A L ;  100.000.000 de pesetas.

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A  Y T E L E F O N IC A ; U R Q U IJ O

Domicilio social: A L C A L A ,  4 9

A partado  de C orreos a im .  49.

T eléfoao  26555

E s te  B an co  rea liz a  to d a  c la se  de  o p e ra c io n es  de  c a rác te r  
b a n ca rio . y  espec ia lm en te  se  o c u p a  de  la  c o m p ra  y  v e n ta  
de  v a lo re s  en  la s  B o lsas de  E s p á í ía  D e sc u e n to  y  co b ro  de  
cu p o n es  y  títu los- am o rtiz a d o s . D e sc u e n to  y c o b ro  de  le 
t r a s  G iro s  y  c a r ta s  de  c ré d ito , C u s to d ia  d e -v a lo re s ,  m e­
ta le s  p rec io sos  y  a lh a ja s . C u e n ta s  de  c ré d ito  con  g a ra n ­
tía  de  v a lo re s  n ac io n a le s  C u en ta s  c o rrie n te s  en  p ese ta s , 
a b o n a n d o  in te re ses  d e n tro  de  los lim ites  im p u e s to s  p o r  e l 

C o n se jo  S u p e rio r  B an cario .

D E r á R T A M E N T O  D E C A JA S  D E  A L Q U IL E R

C a ja s  p o r  -20 y  3 0  p e se ta s  a n u a le s , en  a b o n o s  p o r t i í -  
m ea tie s . s em e s tre s  o  a ñ o s : lib res  de  im p u es to s  p a ta  u n  

ao lo  titu la r  o  en  la  p a r te  e q u iv a len te  a t  m ism o 
si s o n  varios.

L A  R E N O V A C I Ó N  D E  T E S O R O S
D e c r e t o  au to r i z an d o  la emisión 

d e  500 millones d e  p e s e t a s .

Ha sido firmado por el Presidente de la 
República el siguiente decreto:

«En uso de la autorización concedida al 
Gobierno por el apartado b) del artículo 1.® 
de la ley de 5 de Diciembre de 1935, a 

propuesta del ministro de Hacienda y de 
acuerdo con el Consejo de ministros ven­
go  en decretar lo siguiente:

Artículo 1.® La Dirección general del 
Tesoro y de Seguros emitirá a la fecha 
de 11 del próximo mes de Abril obliga­
ciones de la deuda del Tesoro libre de 
impuestos presentes y futuros, incluso del 
Timbre en las operaciones pignoraticias en 
que dichas obligaciones constituyen la 
garantía por la cantidad de quinientos mi­
llones de pesetas reintegrables al plazo de 
cuatro años, que vencerán el día 11 de 
abril de 1940, reservándose el Tesoro la 
facultad de retirarlas total o parcialmente 
de la circulación, an tes  de transcurrir  dicho 
plazo, previo pago de su vaior nominal y 
de  los intereses devengados hasta el día 
fijado para la recogida.

Art. 2.® Dichas obligaciones estarán re­
presentadas  por dos series de títulos de­
signados con las letras A y B de 500 
y  5.000 pesetas de valor nominal, respecti­
vamente,  los cnales llevarán unidos cu­
pones  trimestrales para el cobro de intere­
ses a razón del 4 por 100 anual en los ven­
cimientos del día 11 de los meses de Enero, 
Abril, Julio y Octubre de cada año; ten­
drán la consideración de efectos públicos 
y disfrutarán del privilegio de ser admi­
tidas íntegramente como efectivo por el 
importe de capital nominal en cualquiera 
operación de consolidación que pueda reali­
zarse a la fecha o antes  de su vencimiento, 
sin estar sujetas a la eventualidad del pro­
rrateo,

Art. 3.® Las obligaciones del Tesoro 
que se emitan se aplicarán a canjear a la 
par, las que se hallan en cireulación por la 
cantidad de 500 millones de pesetas,  emi­
tidas al plazo de dos años por decreto 
de 27 de Marzo de 1934, hasta el día 7 
inclusive del próximo mes de Abril no ha­
yan solicitado el reembolso. Por  el importe 
de las obligaciones, cuyo reembolso se 
solicite por los actuales tenedores,  se pro­
cederá el día 11 del próximo mes de Abril 
a la negociación a metálico por suscripción 
pública a la par de títulos de la nueva emi­
sión, representativos de un valor equiva­
lente.

Art. 4.® El pago de inrereses de las 
obligaciones y la comisión al Banco de 
España,  así  como todos los gastos que se 
produzcan en las operaciones de emisión, 
canje y negociación, se imputarán a los 
créditos correspondientes de la sección 
tercera de obligaciones generales del pre­
supuesto de gastos.

Art. 5.® Se declaran exceptuadas de las 
formalidades de subasta - concurso , con 
arreglo al número primero del artículo 55 
de la ley de 1 de Julio de 1911, los gastos 
de confección de título, impresos y  todos 
los demás  que origine la emisión, canje y 
negociación.

Art. 6 .® Queda autorizado el ministro 
de Hacienda para dictar las disposiciones 
que estime necesarias para el cumplimiento 
del presente decreto.

t í
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m  I N D U S T R I A  C O R C H E R A

He aquí una que puede llamarse nuestra,  
pues su producción tiene fama mundial.

En Espafla todavía se trabaja con éxito 
el deperdicio, pues hay algunas fábricas 
que lo exportan, obteniendo grandes bene­
ficios.

Es de las industrias de exportación que 
viene atravesando una de las crisis más 
hondas desde el momento que la crisis 
mundial se inició. Ya sea porque se han 
descubierto sustitutivos para el corcho, ya 
sea por la contracción del consumo, ya 
porque el perfeccionamiento industrial hace 
quese  reduzcanauna décimapar teen ciertos 
usos las enormes aplicaciones de corcho 
para tapones de otros tiempos, lo cierto es 
que nuestra exportación de corcho ha 
decaído enormemente. En 1929, el año de 
oro de nuestras ventas al exterior, exporta­
mos 100.000 toneladas de corcho. En 1933 
caímos a menos de 30.000 toneladas.

Según noticias , las perspectivas son 
mejores para 1936, creyéndose que ya se 
tocó el fondo de la curva de crisis, aunque 
todavía son grandes los stocks. Parece, no 
obstante,  que en el mercado interior hay 
cierto resurgimiento, esperándose también 
una mayor animación a consecuencia de la 
firma del Convenio comercial con Francia.

Se extiende la impresión entre los ele­
mentos técnicos, de que en el presente año 
será dable mantener a las fábricas que han 
venido a un grado muy bajo en un ritmo 
de producción, sobre todo si se confirman 
algunas noticias favorables que hacen refe­
rencia a los Tratados de comercio en curso 
de negociación con otros países.

En el mercado catalán están muy solici­
tados los corchos de buena calidad, no ha­
biendo apenas existencias para champaña. 
De corchos flacos hay abundantes  stocks. 
En cambio, la actividad de  las fábricas de 
planchas de corcho aglomerado va en p ro­
gresivo aumento , tanto porque aumenta 
la expor tac ión , como porque se inen- 
sifica visiblemente la capacidad de con­
sumo del mercado in te r io r , movilizado 
en buena parte por la Comisión técnica 
para la aplicación de este producto. Estas 
fábricas absorben la totalidad de los des­
perdicios de la producción, que se pagan 
entre 12, 13 y 16 pesetas los 100 kilos en 
fábrica.

La mejora de esta industria sería más 
destacada si los indicios de resurgimiento 
de la vida industrial fueran más rápidos. 
De todos modos, parece que las fábricas, 
trabajando a jornada corta, van reduciendo 
su número. Esta mayor actividad ha reper­
cutido en una mayor firmeza en los precios 
de los corchos de clases buenas que han 
conseguido cotizar con alza respecto a los 
precios de los que rigieron en el año an­
terior. No varían los precios de los corchos 
flacos cuyos precios no se revalorarán si 
no se consigue previamente una elevación 
de las coltzaciones de los subproductos 
bornizo, refugo y desperdicios.

Las fábricas de planchas de corcho aglo­
merado que presentan ese frente de am­
pliación de aplicaciones del que hacíamos 
antes referencia, intensifican su produc­
ción, consiguiendo todas ellas mejorar las 
cifras de colocación de sus fabricaciones 
en el mercado nacional y en el Extranjero.

La exportación de desperdicios corrien­
tes continúa siendo insignificante.  Sin em­
bargo, se  ha embarcado alguna que otra 
partida de desperdicios finos de tiras de 
discos. La totalidad de la producción de 
desperdicios corrientes de las fábricas de 
tapones y de manufacturas de corcho de

Cataluña, algunas tan famosas en el mundo 
entero, como el papel de corcho en rollos 
rotativos, continúa siendo absorbida por las 
fábricas de aglomerados de la misma Región.

Esta es la situación actual de ta industria 
co rchera , una de las más brillantes de 
nuestras fabricaciones de renon.bre mun­
dial, cuyo predominio no tardaiá en al­
canzar el teriitorio de Portugal si llega 
a firmarse el Tratado de comercio.

Entonces, nuestros vecii.os llegarán a 
superarnos en potencialidad expoliadora 
y serán dueños del mercado inglés sin 
gran esfuerzo.

Asi recogemos el esfuerzo de nuestro 
abandono.

I. MARTÓN e  12ACUIRKE

D O H  E N R I Q U E  O G R A R A N
E n  B ilbao  ha fa llec ido  el ilustre fin a n ­

ciero y  gran  ]iián tropo  D . Enrique de 
Ocharan, cuya  muerte ha sido sentid ísim a  
p o r lo mucho que le querían cuantas  
personas le tra taban.

l A  P R Ó X I M A  O P E R A C I Ó N  D E l  l E S D R O

E ra  D. Enrique un hombre bondado­
sísim o, de un gran corazón y  dotado de 
extraordinario  talento, que puso  siem pre  
a l se. v ic io  de aquellas Em presas que sir­
vieron p a ra  el crecimiento de las grandes  
industrias que ta n to  favorecieron  y  a yu ­
daron a la creación de traba jo  en V izcaya  
y  en M adrid , siendo el p ropu lsor de la 
C om pañía del M etropolitano  de M adrid , 
de cuya en tidad  era Presidente del Consejo 
de A dm inistración. Tam bién fué, durante  
m uchos años, D irector general dcl Banco  
de V izcaya  u Consejero, a si como de otras  
m uchas Em presas industriales, que, g ra ­
cias a su creación c im portancia , dieron 
traba jo  a muchos m iles de obreros que 
le rindieron siem pre tributo de adm ira ­
ción, como tam bién lo dem ostraron el día  
de su  sepelio, a l que acudió todo Bilbao, 
sin distinción de clases.

E nvinm os nuestro sentido  pé^an.e a su 
distingu ida  ja m ilia  _\' a todas las E m pre­
sas industriales a que pertenecía , u.uy  
cspcriaim cnte a la del «Metro-», a l Banco  
de V izcaya  v n la C ooperoiiva Electra.

La renovación d e  las obl igaciones 
d e  1934.

En ios centros bancarios la impresión 
que existe en cuanto a esta operación es 
excelente. Se da por descontado que la 
suscripción se cubrirá holgadamente, posi­
blemente desbordando las peticiones los 
sobrantes  que queden por los reembolsos, 
aun teniendo eii cuenta que no hace más que 
unos veinte días que se realizó la otra ope­
ración. El haber establecido el tipo de 
interés del 4 por 100, seguramente, servirá 
para animar al público, no sólo a suscribir 
los tí tulos que queden sobrantes en la ope­
ración de conversión, sino que ejercerá 
una saludable influencia para que los tene­
dores no acudan al reembolso tomando los 
títulos nuevos del 4 por 100.

Decimos esto porque se trata de una 
emisión que estaba bastante repartida en­
tre el público. En  otras emisiones es co­
rriente que la Banca guarde la mayor parte; 
pero aquí sucedía todo lo contrario, porque 
el público consideraba—y tenía razón— 
que era una inversión muy atractiva ésta 
de una Denda flotante con vencimiento 
corto al 5 por 100 libre de impuestos.

En estos momentos,  en que la tendencia 
de los mercados no es estable y, más que 
otra cosa, se teme una baja de cambios, 
n ingún valor está más indicado para reali­
zar una inversión de espera que las obliga­
ciones del Tesoro. Y más aún si estas obli­
gaciones, como sucede en este caso, repre­
sentan una renta del 4 por 100 neto. Indu­
dablemente, que habrá público que seguirá 
en sus prácticas de atesoramiento, actnando 
de la manera más equivocada y contraria 
para sus propios intereses.  Incluso habrá 
quien acuda al reembolso de los t ítulos 
que ahora vencen de esta emisión. Están 
equivocados. En buena técnica bursátil , 
para momentos tan inestables como los 
presentes , n inguna inversión está más 
recomendada que los títulos de Deuda 
flotante, que tienen sobre los de Deuda 
consolidada la ventaja de garantizar de 
una manera efectiva su importe, que n 
corre a la larga ningún riesgo de desvalo­
ración, mientras la rentabilidad que se ase­
gura es excelente frente a las corrientes en 
nuestro mercado de dinero a corto, que no 
tiene otra defensa que la guarda en las 
cuentas corrientes.

O B JE T O S  DE ES C R ITO fltO

Y Almacérv, da» papel
^  F áb rica  de» s o b r ^  y  m a n ip u la d o /

I Ernesto Catalá
s  Fundada en laao
«  Im portac ión  de  pape les extranjeros
^  D espacho  y oficinas.
I  C A L L E  M AYOR 46. Teléf. 10,334 
I  M A D R I D  I
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Señores  C onse je ros  y Director
( F o t s .  P o r t i l lo ,

BANCO CENTRAL

El domingo 29 del pasado mes se cele­
bró la Junta general de accionistas de esta 
importante entidad.

Las actividades de este Banco se han 
acentuado de manera muy señalada duran­
te el año 1935, decimosexto ejercicio social, 
siendo prueba de ello el aumento de su 
clientela y las cifras de sus principales ne­
gocios.

El número de cuentas corrientes e impo­
siciones a plazo aumenta, respecto a 1934, 
en 6.254, y en 32,48 millones los saldos de 
las mismas al final del ejercicio, l as cuentas 
de ahorro aumentaron, asimismo, en 19.022, 
y sus saldos en 20,94 millones.

Se negociaron 5.690.828 efectos, en alza 
de 495.359 sobre los del año anterior, y su 
importe total fué de 2.183,05 millones, 
cifra que supera a la correspondiente 
de 1934 en 99,04 millones.

Por el contrario, los depósitos de valores 
acusan un descenso de 78,92 millones, 
contracción que corresponde a valores en 
tránsito por conversión, en mayor cantidad 
que la diferencia registrada.

Los productos brutos del ejercicio se 
han elevado, en números redondos, a 46,3 
millones frente a 37,1 el ano anterior. Lo 
abonado por intereses,  corretajes y varios 
ha sumado 30,5, contra 24,2 en 1934. Los 
gastos generales han ascendido a 12,2 
frente a 9,7, ó sea un aumento de 2,5 mi­
llones, de los que corresponden a perso­
nal 1,8 , casi totalmente por la incorpora­
ción de las plantillas de las sucursales del 
Banco Español del Río de la Plata.

Los beneficios líquidos pasan de pese­
tas 3.089.550,75 en 1934 a 3.450.486,59 
en 1935.

El dividendo acordado fué del 4 por 100 
libre de impuestos de su capital realizado 
de 60 millones, contra el 3,60 por 100 en 
en  el ejercicio anterior.

Intervino en el año en las dos conver­
siones de obligaciones del Tesoro y Amor-

genera!  del Banco Central.
h e c h a s  p a r a  L A  I L U S T R A C I Ó N  M O D E R N A .)

t izable,  y en las de bonos  de Tesorería 
de M. Z. A., cédulas iii terprovinciales 6 
por 100 de Crédito Local y 5 por 100 con 
premios.

Inauguró en varias plazas diversas su ­
cursales y agencias,  entre éstas,  cinco ur­
banas en Madrid, tres en Valencia, una en 
Córdoba y otra eii Sevilla, y al terminar el 
ejercicio se hallaban en período de instala­
ción otras dos agencias i rbanas en Madrid, 
cuatro en Bilbao, iina en Valencia y las 
sucursales de Castellón de la Plana, Ba- 
neres y Valladolid.

Los resultados de los pactos de recipro­
cidad de negocios con los Bancos Hispano 
Colonial y Español del Río de la Plata han 
confirmado satisfactoriamente los supuestos 
que les sirvieron de base.

El Sr. Sasía leyó un informe sobre la si­
tuación económica, como suele hacer todos 
los años, y íiié muy aplaudido.

A continuacicii  el Consejo contestó de­

talladamente a una proposición escrita que 
se liabía presentado a la Jnn ta .  Hizo uso 
de la palabra un accionista para pedir al­
gunas  explicaciones, e intervino, con este 
m otivo ,  además de otro accionistas,  el 
presidente,  el Sr. Sasía y el Sr. Lazcano, 
que fueron aplaudidos por los concu­
rrentes.

L A  I N D U S I R I A  P A P E L E R A
La Prensa  y las a r te s  gráficas ,

a m e n azad as  d e  un g rave  problema.

La imposibilidad de conseguir  que los 
vendedores  extranjeros de pasta envíen la 
ya contratada, fundándose en las extraor­
dinarias cantidades de dinero que les adeu­
da el Centro de Contratación de Moneda, 
dará lugar, si ello no es remediado urgente­
mente, a que en un plazo menor  de sesenta 
días tengan que cerrarse la mayor parte de 
las fábricos de papel de España.

Los representantes  de la industria pape­
lera v ienen realizando incesantes gestiones 
cerca de los Poderes  públicos para poner 
remedio a esta situación verdaderamente 
angustiosa, y temen que este problema no 
podrá quedar  solucionado en plazo breve 
y que, en consecuencia,  no se  puedan servir 
los snministros de papel concertados con 
la Prensa.

Tal sitnación, además de la paralización 
de las fábricas de papel, paralizaría todas 
las industrias gráficas de España,  y la p u ­
blicación de la Prensa, colocando en situa­
ción de paro a millares de personas.

Es tal su gravedad, que el Gobieno está 
obligado a buscar una rápida solución a un 
problema tan trascendental.

E S T E  N Ú M E R O  

E S T Á  V I S A D O  
POR LA CENSURA

Mesa presidencial de  la |un ta  general  del Banco Hispano Americano.

Ayuntamiento de Madrid



Á V L A

Puerta  d e  San  Vicente.

C ASI en el corazón de Castilla la Vieja, como 
gloriosa hornacina de la Historia, a 114 ki­
lómetros de Madrid por ferrocarril y 113 por 

carretera, encuéntrase la hidalga y noble ciudad 
de Ávila.

Durante la dominación de los romanos formó 
parte de la provincia lusitana en su línea divi­
soria con la tarraconense.

Catedral .  Puer ta  principal.

Aunque se ha fantaseado mucho sobre sus co­
mienzos, creyéndosela de origen cartaginés, por 
ciertas figuras primitivas, tan rudamente labrada 
que no se puede saber si pretenden representar 
toros o elefantes, es lo cierto que Ávila no empieza 
a tomar carta de naturaleza en nuestra Historia 
hasta que el cristianismo se propagó en España, 
merced a las predicaciones de San Segundo, que 
fué el primer obispo abulense.

Hasta el reinado de Alfonso III el Católico perma­
neció Ávila en poder de los moros.

Uno de los hechos más notables acaecidos en la 
hidalga ciudad es la degradación de Enrique IV, 
el 14 de Junio  de 1465; hecho que, como es sabid o 
se llevó a cabo en efigie, despojando al muñeco 
que  representaba al débil Monarca investido de 
todas sus insignias reales, y arrojándole luego a 
tierra a puntapiés,  y proclamando, en su lu gar, a 
príncipe D. Alonso. Muerto éste tres años más tar­
de, y sosegadas algún tanto las discordias civiles 
fué coronada Isabel I de Castilla el 19 de Septicm 
bre de 1468.

Por  aquel t iempo se construyeron también muchos’ 
claustros en la Catedral, cuyo origen se remonta ai 
siglo X, mandado construir por el conde Fernán 
González en memoria de la batalla de Simancas. 
Antes de que se terminasen las obras del templo  
volvió la ciudad a poder de los moros. Cuando 
éstos fueron nuevamente arrojados, prosiguieron 
las obras,  teniendo que reedificar casi tcdo lo hecho, 
bajo los auspicios del prelado D. Pedro Sánchez 
Zurraguíiiez (1090). Fué  terminada por el maestro 
Álvar García, natural de Estella.

La fábrica de este magnífico templo, que, por su 
solidez, más parece fortaleza que Casa de Dios, 
es de piedra caliza, jaspeada y berroqueña, y toda 
del estilo gótico más puro. N q tiene más que una

Detalle de  la Muralla.

torre cuarada; la otra no se coiistruTÓ más q u e  
hasta la altura de la cornisa. Los dos altares 
colaterales son de alabastro. El de la Epístola 
representa a San Segundo vestido de pontifical, 
en actitud de bendecir si piieflo. El otro está 
dedicado a Santa Catalina, adornado con re­
lieves alusivos a su martirio. En el trascoro- 
está el magnifico sepulcro en jaspe del famosa

Catedral .  Altar  de  alabastro.

Palacio del  Rey niño. Puer ta  del Rastro,
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Muralla; Arco  de  la Santa.

obispo D. Alfonso de Madrigal, el Tostado, muerto 
en 1450.

Entre las joyas valiosas que componen el tesoro 
catedralicio, merece particular mención la primorosa 
Custodia,  obra del famoso orfebre Juan de Arfe.

En 1520 también puso Ávila su esfuerzo cívico 
en la guerra de las Comunidades,  fíente a la tiranía 
del Emperador.

Otro de los edificios más notables,  después  de 
la Catedral, es la parroquia de San Vicente, a la en­
trada de la población. Fué construida el siglo XII 
y  XIII y está consagrada a la devoción de los mártires 
Vicente,  Sabina y Cristeta, sacrificados en la misma,

Muralla: Norte.

segLiii consejo de fray Tomás de Torquemada, a la 
sazón obispo de Segovia.

En medio de la iglesia está enterrado el príncipe 
D. Juan,  primogénito de los Reyes Católicos, que 
murió en Salamanca en 1497. El soberbio sepulcro 
es todo de alabastro y fué labrado en Italia. Tam­
bién está enterrado en este templo el mencionado 
Torquemada,  verdadera «lumbrera» del terrible 
Tribunal del Santo Oficio y espanto de herejes 
y judíos.

Otro de los templos más antiguos, fiel evocador 
de las pasadas grandezas  hisróricas de la ciudad, 
es el de San Pedro el Viejo, magnífica construcción 
del siglo XII del más puro estilo románico.

Se.-ulcro del ob is ro  Mtidirgal (El Tostado),

Catedral.

que cubre la cripta del crucero del Este.  El sepulcro 
de San Vicente es del siglo XII.

La reedificación de este templo se debe a 
Fernando I I I  el Santo, que adjudicó para las obras 
los diezmos del Campo de Arañuelo y Santiago 
de la Puebla, que acababa de ganar  por el en ton­
ces; pero no se terminó hasta el reinado de su 
hijo Alfonso XI.

Entre los muchos y arlíslicos Monasterios que 
tiene Avila,  sobresale el de Santo Tomás, de 
Religiosos Dom inicos ,  fundado por los Reyes 
C a tó l icos , los cuales aplicaron a los gastos  de 
las obras los bienes confiscados a los judíos y 
herejes que eran procesados por la Inquisición, Detal le  de  la Puer ta  de  San Vicente.

Coro  d e  Santo Tomás. Fuente  de  San Antonio.
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LOS A U T O M O T O R E S  P A R A  E E RR O C A R RI L E S
Por una Orden ministerial de 20 de 

Marzo se deroga la de 15 de Marzo de 1935, 
que autorizó a las Compañías de ferro­
carriles para las adquisiciones de auto­
motores.

Por  las Comisarías del Estado corres­
pondientes se procederá, a la mayor breve­
dad, a intervenir los contratos concertados 
al amparo de la disposición que se deroga, 
examinando el grado de adelanto de los 
suministros comprometidos y la aprobación 
que sobre aquéllos hubiese ya recaído. De­
jarán en suspenso todo nuevo contrato, 
estudiarán los resultados obtenidos hasta 
la fecha y propondrán al Ministerio de 
Obras  Públicas la solución procedente en 
orden a esta género de adquisiciones.

Todo lo expresado se refiere no sola­
mente a los automotores propiamente 
dichos, sino a sus remolques especiales 
y a los l lamados trenes voladores.

La Orden ministerial que se deroga se 
autorizó a las Compañías  de ferrocarriles 
para que por gestión directa pudiesen ad­
quirir los automotores que creyesen nece­
sarios para el servicio de sus líneas, car­
gando a la cuenta de explotación de éstas 
las anualidades de intereses y amortiza­
ción necesarias para su pago.

Ahora se estima que es inconveniente 
esta disposición, tanto para las Compañías 
como, y muy principalmente, para los del 
Estado, ya que, suprimida la depuración 
que proporciona e! procedimiento de con­
curso al aquilatar precios y seleccionar 
soluciones, se corre el peligro, para la 
economía de aquéllas, de adquirir y poner 
en servicio tipos no adecuados y anti­
económicos , q u e , lejos de proporcionar 
economías en la explotación, originan, con 
los posibles f racasos , resultados contra­
producentes.

Según la Orden derogada, para el Estado 
el procedimiento es doblemente inadmisi­
ble, dado que los cuantiosos gastos que 
las adquisiciones en cuestión originan al 
ser abonados con cargo a los gastos de ex­
plotación se convierien realmente en unas 
cargas de las Compañías con carácter de 
prioridad ante todas las demás y, por tan­
to, ante los derechos que al Estado corres­
ponden en el posible prorrateo de benefi­
cios, sin olvidar que las Compañías adeu­
dan al Estado el anticipo para personal 
y otros auxilios recibidos, y se invierten 
en automotores fondos excesivos, o sin 
comprobar debidamente sus resultados, ha­
brá perjuicios que deben evitarse, y muy 
especialmente en m o m e n to s , como los 
actuales, de crisis económica en las explo­
taciones ferroviarias, toda vez que no pue­
de considerarse como tal garantía el somero 
requisito que la Orden ministerial de 15 
de Marzo de 1935 establece para las adqui­
siciones en cu es t ió n , fijando que las 
Comisarías de ferrocarriles informarán los 
pliegos de condiciones técnicas,  y el exa­
men por el Consejo Superior de Ferro­
carriles de los contratos por los que afecta 
a condiciones económ icas , sistema que 
deja la intervención de aquellas Comi­
sarías al margen del aspecto económico 
de tan importante cuestión, cuando la ley 
de 9 de Septiembre de 1932 las creó preci­
samente  para intervenir todos los asuntos 
de orden económico, estableciendo para 
ello la iniervención financiera, técnica y 
comercial.

Claro es que la .primera consecuencia 
de la supresión de J a s  adquisiciones de 
automotores será la disminución de trabajo 
en las fábricas que los producen.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

Desde el día 1 de Abril próximo se pa­
garán los talones de facturas de intereses 
y amortización presentadas en la Dirección 
general de la Deuda, vencimiento de dicho 
día, de los valores y  numeración que a 
continuación se expresan:

DEUDA PERPETUA INTERIOR AL 4 
PO R  100.

D e  in tereses  números 1 al 953 y 955 
al 1.550.

ídem id. trimestrales de Inscripciones 
números 1 al 158, 160 al 259, 262 al 265 
y 267 al 379.

ídem id. semestrales ídem números I 
al 128 y 130 al 151.

DEUDA PERPETUA EXTERIOR AL 4 
POR 100.

BANCO 
HISPANOAMERICANO

Capital autorizado: 2 o O . 0 0 0 .0 0 0 FIs 
CapifeJdesembolsado; toO.OOO.OOOPts 
Reservas... . 7o.5oO.OOOPts

De in tereses  números 1 al 300.
ídem id. de Inscripciones números 1 al 4.
DEUDA AMORTIZADLE AL 3 POR 100, 

Emisión 1 Abril 1928.
De in tereses  números 1 al 375.
D e  tí tulos amortizados  números 1 y 2.
DEUDA AMORTIZARLE AL 4 POR 100, 

Emisión de 1908.
D e  in tereses  números  1 al 150.
De tí tulos amort izados  números 1 al 4.
DEUDA AMORTIZARLE AL 4 POR 100, 

Emisión 1 Abril 1928.
D e  in tereses  números 1 al 225.
De tí tulos  amortizados  número 1.
DEUDA AMORTIZARLE A L 4,50 

POR 100, Emisión 1 Enero 1928.
D e  in tereses  números 1 al 225.
DEUDA AMORTIZARLE AL 5 P O R  100, 

Emisión 1 Octubre 1926.
D e  in tereses  números 1 al 300.
DEUDA AMORTIZARLE AL 5 POR 100, 

Emisión 1 Enero 1927 sin impuesto.
D e  in tereses  números 1 al 900.
DEUDA AMORTIZARLE AL 5 POR 100, 

Emisión 7 Mayo 1929.
D e  in r teeses  números 1 al 128 y 130 

al 300.
DEUDA FERROVIARIA AMORTIZA­

RLE AL 4,50 POR 100, Emisión 1 
Abril 1928.

De in tereses  números 1 al 75.
De tí tulos amortizados números 1 y 2,
DEUDA FERROVIARIA AMORTIZA­

RLE AL 4,50 POR 100, Emisión 1 
Enero 1929.

De iniereses números 1 al 150.
D e  tí tulos amortizados números 1 al 6 .
DEUDA FERROVIARIA AMORTIZA­

RLE AL 5 POR 100.
De in tereses  números 1 al 375.
De tí tulos  amort izados  números 1 a! 9.
Los talones correspondientes a los nú­

meros sucesivos de las expresadas clases 
de Deuda se pagarán a medida que se 
reciban los avisos de la citada Dirección.

Asimismo se pagarán los intereses de 
igual vencimiento de dichos valores a los 
que los tengan depositados en este Banco.

M a d r i d ,  31 de Marzo de 1936 .— 
E l Secretario general, joaquín Alcaraz.

B A N C O  DE E S P A Ñ A
34.® S or teo  para  la amortización de  tí tulos de  la D euda  al 5 por  100, 

Emisión de  15 de  Febrero  d e  1927 con impuesto.

Debiendo acomodarse la amortización a lotes cabales, corresponde amortizar en este 
trimestre, que vencerá el 15 de Mayo próximo, la suma de tres m illones quinientas ochenta y  
siete m il quinientas pesetas, por los títulos emitidos en virtud del R. D. fecha 19 d e ;E n e ro  
d e  1927, cuyo cuadro es el siguiente:

'F t T Y i l s l ó u .  d e  1 9 2 T c o n  i m . £ > n e s ' t o .

SERIE0 IDUS
iflAiolaradi».

riTUlS»
Quf fipriMaua,

CAPfTIkl
r-K̂KTAs aoiiiKAt.Ka

80LXS
qif baa 

11 •iirtaraa,
rlTums

QUI
riffftiiPlAOa

CAPITAL 91/E Si AUCKTI2A
■‘KaATAS

A PASAE POR IRTESESLO
«KBK1Ab

larr.i

FKaKTAF

A 4.963 496.300 248.150.000 9 900 450.000 3.101.875 » 3.S51 876 •
' H 16 121 161 210 403.025.000 29 290 725.000 5.037.812'50 5 782.812'50

<: 13 738 137 380 686.900.000 25 250 1.250.000 8 586 250 A 9.836 250 •
l> 14.786 14.786 184.825 000 27 27 337 500 2.310.312'S0 2.647,812’50
K 6.587 8.587 214.675.000 15 15 375.000 2.683.437’SO 3 058 437'50

4.770 4.770 238.500.000 9 9 450.000 2.981.250 a 3.431.250 a
62.965 823 033 1.976.075.000 114 1.491 3.567.500 24.700.937’50 28.288.437’50 

-----
Por cada serie se hará un sorteo independiente,  y se verificará con arreglo a las disposiciones 

contenidas en la R. O. fecha 30 de Junio de 1917.
El sorteo tendrá lugar públicamente en este Banco, el día 15 de Abril próximo, a las once 

en punto de la mañana, y lo presidirá el Gobernador o un Subgobernador; asistiendo, además 
u n a  Comisión oficial, el Secretario y el Interventor.

Se anunciarán en los periódicos oficiales los números de los títulos a que haya corespondido 
la amortización, y quedarán expuestas al público, para su comprobación, las bolas de cada 
serie que hayan sido extraídas en el expresado sorteo.

Madrid, 31 de Marzo de 1936. — E l Secretario genera!, Joaquín Alcaraz.

:
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P A R A  E X T I N G U I R  E L  D E F I C I T  
P R E S U P U E S T A R I O

Con los M andam ientos de O bras puede 
hacerse desaparecer el déficit presupues­
tario sin emitir deuda (por la que habría de 
pagarse un interés),  ni reforzar los im­
puestos, ni restringir los pagos.

Esto que a primera vista parece un im­
posible, no sólo es perfectamente viable, 
sino que, al llevar a cabo su implantación, 
sus resultados sorprendentes  harían pensar 
al Gobierno la aplicación de! sistema para 
emprender las grandes empresas del plan 
de obras públicas en sus diversas fases: 
obras hidráulicas, electrificación de ferro­
carriles, construcción de autopistas y tan­
tas otras actividades que, en beneficio de la 
Nación, quisieran los Gobiernos realizar, 
y se ven imposibilitados de hacerlo, por 
no aumentar  la Deuda en circulación, lo 
que requiere un aumento en las obliga­
ciones generales del Estado.

Desarrollando un bien concebido plan 
de obras públicas, se puede dar fin al paro 
forzoso, además de fomentar la riqueza 
nacional, proporcionando la recaudación 
una fuente de ingresos que habrían de 
reforzar el presupuesto por el aumento 
de las contribuciodes e impuestos,  en los 
que cabría rebajar los tipos de gravamen.

Y todo ello sería factible si el Gobierno, 
percatado de los beneficios que reporta, se 
decide a emitir los M andam ientos de Obras, 
que yo, con la venia del autor, me atrevería 
a llamar M andam ientos de p a g o  de Obras 
y  Seraicios, denominación que encuadra 
mejor dentro de la técnica contable del 
Estado, que preceptúa !a ley de Contabi­
lidad.

Pero ya es hora de determinar lo que 
son estos M andam ientos de Obras, poco 
conocidos en teoría, y desconocidos por 
completo en la práctica, pues aún no se 
han llegado a poner en circulación, sin 
duda, porque no se ha estudiado el asunto 
por los Gobiernos, cuya atención ha sido 
requerida por los problemas de índole polí­
tica recientemente resueltos en las últimas 
elecciones.

Los M andam ientos de Obras son una 
especie de billetes especiales al portador, 
con desvalorización automática trimestral 
del 0,50 porlOO, según la tabla de ven­
cimientos reseñada al dorso de las mismas, 
renovables eada cinco años y amortizabies 
a los cincuenta a cargo de los tenedores; 
amortización y desvalorización poco sen­
sible para el poseedor,  por ia gran difusión 
y circulación de los mismos.

Veamos algunos datos que corroboran 
este aserto.

Supongamos una emisión de M anda­
mientos de  500 millones de pesetas,  que 
se emiten para enjugar el déficit actual 
de nuestro presupuesto. Los M anda­
mientos p u e d e n  ser de valor distin­
t o ;  20, 40, 80, 200, 400 y 800 pesetas 
cada uno.

Tomo estas cantidades para diferenciar-

D O N  J U A N  F E R N Á N D E Z  P E R A L E S ,  
Profesor m ercantil y  Jeje de A dm inistración  del 

Cuerpo Pericial de C ontabilidad del Estado.

las de los billetes ordinarios emitidos por 
el Banco de España.

Conviene su lanzamienlo en el menor 
lapso de tiempo posible; por ejemplo, un 
semestre,  para que desde el siguiente em­
piece la desvalorización. Si se tratase de 
llevar a cabo un plan de obras, se darian 
por el Estado a los contratistas al pagar las 
certificaciones de las mismas, pero tratán­
dose de liquidar un déficit presupuestario, 
y siendo el montante de pagos  en un tri­
mestre superior a 1.000 millones, pueden 
lanzarse, pagando a los perceptores del 
presupuesto el 50 por 100 en metálico, y 
el otro 50 por 100 en esta clase de M a n d a ­
m ientos, que, por el decreto-ley corres­
pondiente, se harían de curso legal y for­
zoso , como los billetes del Banco de 
España, y éste sería el encargado de su 
entrega,  puesto que tiene a su cargo el 
servicio de Tesorería del Estado mediante 
el convenio vigente,  que sería reformado 
al efecto, para recoger en él las distintas 

i operaciones de lanzamiento, renovación y 
amortización de este nuevo papel-moneda 
de uso nacional.

Para que el lector se dé una idea de la 
poca importancia de la depreciación de 
estos M andam ientos, haremos los cálculos 
siguientes: Si, por la gran circulación, 
pudiese ser repartida la emisión e n ­
tre 5.000.000 de individuos al primer v en ­
cimiento, o sea a los tres meses de la 
puesta en circulación, cada tenedor contri­
buirá con cincuenta céntim os  por las cien 
pesetas  retenidas en su poder, que, desde 
el siguiente día sólo valdrían 99,50 pesetas,  
según indica la tabla de valores; pero si 
los tenedores sólo fuesen quinientos mi!, 
su contribución se elevaiía a cinco pesetas 

M andam ientos, en cada 1.000
pesetas.

Esto podría considerarse, por lo tanto, 
como un pequeño impuesto, pues el im­

porte total de la emisión sólo produ­
ciría una depreciación total, al trimestre, 
de 2.500.000 pesetas,  y puede asegurarse 
que este pequeño impuesto, que reúne to­
das las buenas  condiciones que han de te­
ner los mismos, como son el de ser equita­
tivos, poco onerosos, de fácil cobro, y 
recaer en las personas que están más obli­
gadas a su pago, sería satisfecho, en este 
caso, principalmente, por el comercio y la 
industria en general, pues tanto los funcio­
narios como los demás perceptores del 
presupuesto, habían de emplear los M anda­
m ientos  en adquirir lo necesario del co­
merciante o industrial, los cuales habrían  
recibido, an t ic ipadamente ,  en sus transac­
ciones , un beneficio m uy superior a ¡a 
depreciación de los M andam ien tos reteni­
dos en los d iversos vencim ientos.

Además de que el Gobierno, al no nece­
sitar los 500 millones íntegros para enju­
gar el déiicit, podría hacer una reducción 
en la contribución industrial por 10 mi­
llones de pesetas,  que compensara la des- 
valorización anual, encontrando nivelado 
su presupuesto en el año de esa primera 
emisión.

Si, como es de esperar, se hicieran nue­
vas y sucesivas emisiones periódicas para 
la realización de un vasto plan de obras, 
como al hacerse las renovaciones, el Go­
bierno dispondría de un dinero que no ha­
bría desembolsado y que no se ve obligado 
a devolver hasta el término de la amorti­
zación de cada emisión de M andam ientos  
que realice, podría, después de cubrir los 
gastos  de emisión y pagar la comisión al 
Banco de España  por las operaciones de 
renovación, invertir  el sobrante en amor­
tizar deuda, con lo cual obtendría una dis­
minución de importancia en el pago de 
intereses.

La revista E l  D/nero publica las opinión es 
referentes a estos M andam ientos de Obras, 
de personas de prestigio y competentes,  
todas favorables a su uso, por lo que no 
dudamos que el ambiente  nacional se 
encargue de sacudir el marasmo de los que 
están obligados a estudiar estas cuestiones 
de vital interés, y ello servirá para que se 
levante un clamor que eleve a las altas 
esferas oficiales el convencimiento de su 
implantación.

Juan F. PERALES

Madrid, Marzo de 1936.

Publicamos en las páginas  cen t ra les  del 
p re sen te  número la información d e  Turis­
mo d ed icada  a  ÁVILA, con  g rabados  de 
la in teresan te  publicación

A R T E  Y T U R I S M O
cuyo volumen II ha obtenido  un éxito 
extraordinario.
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B A N C O  D E  E S P A Ñ A

EMISIÓN DE OBLIGACIONES DEL TESORO AL 4 POR 100 
Y CUATRO AÑOS FECHA

PARA CANJEAR LAS EMITIDAS EN 12 DE ABRIL DE 1934, AL 5 POR 100, 
QUE VENCEN EL DÍA 12 DE ABRIL PRÓXIMO, Y SUSCRIPCIÓN A METÁLICO 

POR LA CANTIDAD QUE SE SOLICITE A REEMBOLSO

C o n fo rm e a lo d isp u e s to  p o r  d e c re to  d e l m in is te r io  d e  H acI 
O b lig ac io n es  a l  p o r ta d o r  do 500 y de 5.000 p e s e ta s ''c a d a  u n a , 
plaiso de c u a tro  añ o s; con in te ré s  a  razó n  d e  4 p o r  100 a n u a l, 
d e  a b ril . 11 d e  Julio  y  11 d e  o c tu b re  de c a d a  añ o , m e d ia n te  cu 
re se s  el 11 d e  ju lio  d e  1 936 t

D icha  em isió n  se  h a r á  a  la  p a r , p o r  la  su m a  d e  600 m illo n es  
su  v a lo r  n o m in a l la s  O b lig ac io n es  al 5 p o r  100 q u e  p o r  ig u a l 
se p re se n te  p a r a  s e r  re e m b o lsa d a  a m e tá lic o  en  el p lazo  q u e  lúe  

E s ta s  O b lig ac io n es  e s ta rá n  e x e n ta s  de im p u e s to s  p re se n te s  y 
en  q u e  las m ism a s  c o n s titu y a n  la  g a ra n t ía ;  te n d rá n  l a  c o n s id e ra  
ra c ió n  de co n so lid ac ió n  d e  D euda, a n te s  del v en c im ie n to  d e  ellas, 
c a p i ta l  e in te re se s  vencidos. E l T eso ro  se  r e s e rv a  la  fa c u lta d  de 
c im ien to , m e d ia n te  el pago  del c a p ita l  y los in te re se s  dc\^engados 

E s te  E s ta b le c im ie n to  se h a lla  en ca rg ad o ' del pago  d e l c a p ita l 
M a d rid  com o en  su á  S u cu rsa le s , m e d ia n te  la  p re se n ta c ió n  de los 
T eso ro , p re v ia  la  o p o r tu n a  p ro v is ió n  de fo n d o s  q u e  é s te  h a g a  en 

L as  m e n c io n a d a s  O b lig ac io n es  s e rá n  a d m itid a s  n p r el B anco  
zac ió n  en B o lsa , no  ex ced ien d o  d e  la  p a r .

en d a , la  D irecc ió n  g e n e ra l  d e l T eso ro  y  S e g u ro s  h a  d e  e m itir  
q u e  lle v a rá n  la  fe c h a  d e  11 d e  a b r i l  d e  1936, re in te g ra b le s-  a l
p a g a d e ro  t r im e s tr a lm e n te  a  lo s  v e n c im ie n to s  d e  11 d e  e n e ro , 11
p o n e s  u n id o s  a  los tí tu lo s , s ien d o  el p r im e r  v e n c im ie n to  d e  in te -

d% p ese ta s , y s e r á  d e s tin a d a , en  p r im e r  'té rm in o , a  c a n je a r  p o r 
s u m a  vencen  e l d ía  12 d e  a b r i l  p ró x im o , e n  la  c a n t id a d  q u e  no 
go se  d irá .

fu tu ro s , in c lu so  el d e  tim b re  en  la s  o p e ra c io n e s  p ig n o ra tic ia s , 
c ión  d e  e fec to s  púb lico s , y en  el caso  d e  r e a l iz a r s e  a lg u n a  ope- 

s e rá n  a d m itid a s  com o e fec tiv o  y s in  su je c ió n  a  p ro r ra te o , p o r  su 
r e t i r a r la s  d e  la  c irc u la c ió n , to ta l  o p a rc ia lm e n te , a n te s  de su  ven- 

h a s ta  el d ía  lijad o  p a r a  la  reco g id a .
y d e  lo s  in te re se s  d e  e s to s  v a lo re s , a  su  v e n c im ie n to , ta n to  en

c o rre sp o n d ie n te s  t í tu lo s  y -c u p o n e s  y s e ñ a la m ie n to  d e  pago  por, el 
su d ía.

en  g a r a n t ía  de o p e rac io n es , h a s ta  p o r  el 90 p o r  100 d e  su  co ti-

CANJE O REEMBOLSO
Los te n e d o re s  de la s  O b lig ac io n es  a l  5 p o r  100 co n  vencim  

ren o v a c ió n , h a b r á n  de p re s e n ta r la s  a  reem b o lso  en  lafe C a ja s  del 
h a s ta  el 7 d e l m ism o m e s  inc lu siv e , ba jo  f a c tu ra s  q u e  a l  e fec to  
s e ñ a la m ie n to  d e  p a ^ o  p o r  la  D irecc ió n  g e n e ra l d e l T eso ro  y  Se 
s e n ta d o  a l  reem b o lso  en  el in d ic a d o  p lazo , se c o n s id e ra rá  q u e  op 
y  c u a tro  a ñ o s  fech a , o se a  a l v en c im ie n to  d e  11 de a b r i l  d e  1940; 
c lo n a d a s  la s  n u e v a s  O b lig a c io n es , se re a l ic e  el c a n je  p o r  el B an  
tu r a s  que f a c i l i ta r á  e s te  E s ta b le c im ie n to , cu an d o  se  a n u n c ie  la  

R esp ec to  d e  los te n e d o re s  do O b lig ac io n es  c o n s ig n a d a s  en  
te n  p o r  el reem b o lso , h a b rá n  d e  p re s e n ta r  p re v ia m e n te  su s  re s  
d o n d e  se h á lla s e n  d e p o s ita d a s , h a s ta  d ic h o  d ía  7, o a v isa r lo  p o r  
d e l B an co  d e n tro  del c ita d o  p lazo , p ues, en  o tro  caso , se e n te n d e rá  
O b lig ac io n es  s e rá n  c a n je a d a s  p o r  Jas q u e  a h o r a  se  e m ite n  a l 4 

L á  j> rcsen tac ió n  d e  f a c tu ra s  d e  las m e n c io n a d a s  O b lig ac io n es  
la s  n u ev as  q u e  se em iten , se  re a l iz a rá  p o r  m ed io  d e  a g e n te  de 
h u b ie re  a g e n te s ; s ien d o  p o r  c u e n ta  del T eso ro  el c o r re ta je  oficial, 
za d e  la o p e ra c ió n  q u e  in te rv e n g a n  a t s u sc r ip to r  q u e  a s í lo desee,

SUSCRIPCION A METALICO
♦-

? O bligaciones, del T eso ro  a l  5 p o r  KKI, p r e s e n ta d a  a  reem b o lso , se  a b r i r á  su sc r ip c ió n  el d ía  11 d e  a b r i l  p ró -
xim,o, en  M a,drid y si p ro ced e , en to d a s  la s  S u c u rsa le s  (e x c e p tu a n d o  la s  de C a n a r ia s  y M e lilla ), sa lv o , que, p o r  d isp o s ic ió n  oficiah  
se  a c u e rd e  l im ita r  la s  p la zas  en que h ay a  de e fe c tu a rse .

ie n to  a l 12 d e l.-p ró x im o  a b r il ,  q u e  no  e s té n  c o n fo rm e s  con  su  
B an co , en  M ad rid  o en  c u a lq u ie ra  de su s  S u c u rsa le s  o  A gencias, 

les s e rá n  f a c i l i ta d a s , .a  fin d e  re c ib ir  su  Im p o rte  en  e fec tiv o , p rev io  
g u ro s ; e n te n d ié n d o se  q u e  a q u e lla s  p e rso n a s  q u e  no la s  h a y a n  p re -  
ta n  p o r  la  re n o v a c ió n  do  e lla s  p o r  lo s  n u ev o s  t í tu lo s  a l  4  p o r  100 

d eb ien d o , a  t a l  fin, c o n s e rv a r la s  en  su  p o d e r  h a s ta  q u e , co n fec - 
co d e  E s p a ñ a , p re v ia  la  p re s e n ta c ió n  d e  la s  v en c id as , b a jo  fa c -  
o p e rac ió n .
e s te  B anco , y a  en  d e p ó s ito  o en  g a r a n t ía  d e  o p e ra c io n e s , q u e  op- 
g u a rd o s  o p ó lizas  e n  n u e s tr a s  o fic in as  d e  M ad rid  o S u cu rsa le s , 
e s c r ito  co n  la  su fic ien te  a n te la c ió n  p a r a  q u e  el av iso  lleg ú e  a  p o d e r 

q u e  ta lo s  te n e d o re s  e s tá n  c o n fo rm e s  con  la  re n o v a c ió n  y- sua 
p o r  100, s in  n e c e s id a d  d© g e s tió n  a lg u n a  p o r  su  p a r te , 

a l  5 p o r  100 (y a  en  r a m a  o en  d e p ó s ito  o g a r a n t ía )  a l  c a n je  p o r  
C am bio  y  B o lsa , o c o r re d o r  d e  C o m erc io  en  la s  p la z a s  d o n d e  no 

y te n ie n d o  aq u e llo s  fu n c io n a r io s  la  o b lig ac ió n  d e  f a c i l i t a r  po li- 
s in  p e rc ib ir  o tro  d e re c h o  q u e  el d e  c o r re ta je  a n te s  m e n c io n a d o

Normas de ta suscripción
p ed id o s se h a ra n  p o r c a n tid a d e s  q u e  no se a n  in fe r io re s  a  500 p e s e ta s  o q u e  s e a n 'm ú l t ip lo s  d e  e.sta s u m a  v  n in e u n o  no

d r á  e x c e d e r  d e l  i m p o r t e  d e  l a s  O b l i g a c i o n e s  q u e  s e  n e g o c i e n ;  d e b i e n d o  t o d o s  e l lo s  s e r  i n t e r v e n i d o s  p o r  a g e n t e  d e  C a m b i o  v  1 ^ 1
sa , o con>edor d e  C om ercio , en  la s  p lazas  en  q u e  no h u b ie ra  A g e n te ; s ien d o  p o r  c u e n ta  d e l T eso ro  e l ab o n o  d e l c o r re ta ie  oficial
y te n ie n d o  a q u e llo s  la  o b lig ac ió n  d e  fa c i lita r ,  a l s u s c r ip to r  q u e  a s í lo . so lic ite , póliza, d e  la  o p e ra c ió n , s in  p e rc ib ir  o tro  dev en g óa ra n c e la r io  q u e  el a n te s  m e n c io n ad o  c o r re ta je .  hviciuu  u iro  aev e n g o

E l im p o r te  d e  c a d a  p ed id o  d e b e rá  s a tis fa c e rs e  en  el a c to  eñ  las C a ja s  del B an co , e n tre g a n d o  el E s ta b lec im ie n to , re c ib o s  d e
S  í o f  títu ló s '‘d e n S v o s ^ ^  c a rp e ta s  p ro v is io n a le s  q u e  se  e m iti rá n  en e q u iv a le n c ia

e s ta r á  a b ie r ta  el d ía  11 d e  a b r i l  p ró x im o , d u ra n te  la s  h o ra s  c o r r ie n te s  d e  C a ja , y  en  el caso  d e  q u e  la  ca n
tíd a d  p e d id a  e x ce d a  de la  que, d esp u es  d e  conocido  el to ta l  d e  so lic itu d e s  d e  reem b o lso , r e s u l te  d isp o n ib le  p a r a  d ic h a  su sc rin
c ión , se  e f e c tu a r á  el p ro r ra te o , con  a r re g lo  a  la s  s ig u ie n te s  b a se s : p a r a  u ic n a  su sc r ip -

su sc rip c ió n  que no  ex ced an  d e  p e se ta s  6 .0 0 0 , s e rá n  a c e p ta d o s  ín te g ra m e n te  y no  q u e d a rá n  so m e tid o s  a  
p r o r ia tc o  m a s  q u e  en  el caso  d e  que. m e d ia n te  ello-s, s e  c u b rie se  con  exceso  la  c a n t id a d  o f re c id a  e n  su sc rip c ió n

H a  de lla m a rse , sm  em b arg o , la  a te n c ió n  so b re  q u e  no d eb e  r á  .p re s e n ta r s e  m á s  q u e  u n a  su sc r ip c ió n  a  fa v o r  d e  c a d a  t i t o l i r
y  que, p o r  c o n s ig u ien te , s e rá n  a c u m u la d a s  to d a s  aq u e tJa s  p e tic io n e s  en  q u e  figu re  el m ism o  s u sc r ip to r , b lén  se a n  d e  5 o H  ne<ietrt«í
o m en o re s , o b ien  de m a y o r  c a n tid a d , y so b re  ta l  b ase  se  lea h a r a  el p o r ra te o . ai p ro ced e , y  la  a d ju d ic a c ió n . pes^etas

C om o co n se c u e n c ia  d e  lo e s tab lec id o  en la re g la  a n te r io r ,  a  lo s  s u sc r ip to re s  p o r  c a n t id a d e s  s u p e r io re s  a  5.000 p e se ta s  a  
q u ie n e s^ p o r  ra z ó n  del coefic ien te  q u e  re s u lte  en el p ro r ra te o , no a lc a n c e  e s ta  su m a , les s e rá  a d ju d ic a d a  d ic h a  c a n t id a d  d e  5.000 p e se , 
c tf ra  q u e d a ra n  s u je ta s  a  p ro r ra te o  la s  su sc r ip c io n e s  a  la s  q u e  c o r re s p o n d a n  c a n t id a d e s  s u p e r io r e s .a  la  e x p re s a d a

h V  se h a r á n  por d efec to , es d ec ir, q u e  a  c a d a  s u s c r ip to r  a l  q u e  c o r re s p o n d a  u n a  c a n t id a d  q u e  no 'sea m úU
tip jf  de 500 pese ta^ , se le  e n t r e g a ra  el n ú m e ro  d e  O b lig ac io n es  q u e  re s u lte  p re sc in d ie n d o  d e  la  f ra c c ió n

« u e  la  i " n “ al‘° d \ r ¿ . C o ‘T s ; r u r o a ' '  “ «'«“I'"»®  P ro r ra te o  s e rá  a d ju d ic a d o  en  1.a fo r .n a
P racticactó  el p ro r r a te o  y c a lc u la d o  el e fec tiv o  s o b ra n te  d e  c a d a  su sc r ip c ió n , se  d e v o lv e rá  é.<?te a  los res  

p e c tiv o s  su sc r ip to re s . p re v io  a n u n c io  que o p o rtu n a m .e n te  se  pu-biicará.
« n a S i í 'r i p f  e x p re sa d o  d ía , c o n t in u a rá  a b ie r ta  y  h a b r á  d e  p e rc ib irse , en  la s  su sc rip c io n e s  q u e  se re a lic e n
v e ? S í o í ? o s  U T Ü S r ' p r in c ip a l, el im p o r te  d e  los in te re s e s  c o rr id o s  d sa d e  la  e x p re s a d a  fech a , en  q u e  em p ieza n  a

Madrid, 30 de marzo de 1936.

El Secre ta:- ¡o |general,  
J O A Q U Í N  A L C A H A Z

Ayuntamiento de Madrid
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D euda  Interior 4 pur i 
Serie F, de  50.000 pts. Ui,..-..

» E, de 25.000 —
.  D, de  12.500 —
» * C, de 5.000 —
* B, de 2.500 —
* A, de  500 —

Series G y  H.......................... * «
Exterior 4 por  100.

Serie F, de 24.000 pts. ñora.
» E, de 12.000 —
» D, de  6.000 —
> C, de 4.000 —
» B, de 2.00o “
» A, de 1.000 —

Series G y H, de 100 y 200 
Amortizable  4  por  100. 

Serie E, de 25.000 pts. nom.
» D, de 12.500 —
.  C, de 5.000 —
* B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 por  100 1900. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

. E, de 25.000 —
» D, d i  12.500 —
> C, de 5.000 —
* B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 por 100 1917. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

E, de 25.000 —
» D, de 12.600 —
» C, de 5.000 —

B, de 2.500 —
» A, de 5iO —

Aincríizoble 5 por  100 1926^ 
Serie F, de 5U.ÜC0 pts. nom. 

R, de 25.000 
» D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
.  • B, de 2.5UÜ —
* A, de 500

Amortiz.  5 por  100 1927, libre. 
Serie F, de 50.000 pts. nom. 

25.000 —
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500 —
Amt. 5 por  100 1927, con Imp. 
Serle F, de 50.000 pts. nom. 

.  E, de 25.000 —
* D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
» B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable  3 por  100 1928. 
Serie H, de 250.000 pts. nom. 

» G, de lOO.COO —
F, de 50.000 —

25.000 —
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500 —
4 por ICO 1928

1 6  M a r z o .

E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

* E, de
» D. de
» C, de
> B, de
» A, de

Amortizable
Serie H. de 2C0 000 pts. nom.

G, de 
F, de 
E, de 
D. de 
C, de 
B, de 
A, de

80.000
40.000
20.000 
10.000

4.000
2.000 

400

76.90
76.90
76.90 
76,99
76.90
76.90
75.50

94.25
94.25
94.25
94.25
94.50 
95
94.25

87.50
86.50
86.50
86.50
86.50

100 100
100 100
100 100
100 100
ICO 100
ICO 100

100 100
100 100
ICO 100
100 100
100 100
100 100

100.75
100.75
100.50
100.50 
101
100.50

100.50
100.50
100.50
100.50
100.50
100.50

94.75
93.75
93.75
93.75
93.75
93.75

7  A b r i l .

75
75
75
75
75
75
73

91
91
92,10
92,70
93,15
93,35
93,25

87.50
86.50
90.50
90.50
90.50

79,£0 79,85
80 80
78,75 77,25
78,75 77,25
78,75 77,25
78,75 78
78,75 78
787,5 78

88 88
94 94
94,25 93,75
94 91,50
93,75 91,50
93,75 92,30
93,75 92,30
93,75 92,30

100,05
100,50
100
100
100
100

100.15
100.15
100.15
100.15
100.15 
100,20

91.75
91.75
91.75
91.75
91.75
91.75

B O L S A  D E  M A D B I D

de
de

100 1929. 
pts. nom.

Amort.  4 1|2 por  100 1928.
Serie F, de 50.000 pts. nom. 

de 25.000 —
de 12.500 —
de 5.000 —

2.500 —
500 —

5 por
50.000
25.000
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500
Bonos  oro Tesoro 6 poi ICO. 
Bonos Tesoro Ind.® 5 por 100.

Amortizables  ferroviarios.
5 por 100 A, de 500 p t s . . .

— B, de 5.000 —
— C, de 25.000 — 

Idem 4 */í por 100 1928..........
— — 19..9..........

» -» E,
» D,
» C,
* B,
» A,

Amortizable 
Serie F, de

* E, de
> D, de
* C, de
* B, de 

A, de

1 6  M a r z o . 7  A b r i l .

VALORES MUNICIPAI ES
Madrid, 1868, 3 por l lU ..........
Exprops. int. 1909, 5 por ICO.
— D. y Obras, 4 ’/a por 100.
— 1914, 5 por 1 0 0 ..................
— 1918, 5 por 1 0 0 ..................
— Mej. Ur. 1923,5 Vapor ICO
—  Subsuelo, 1927,5 Va por ICO
— 1929, 5 por 1 0 0 ..................
Sevilla, 6 por 100.....................

VALORES ESPECIALES 
Asociación Prensa 6 por 100. 
Cédulas Caja Erais., 5 por 100.
— Hidrog.® Ebro, 6 por 100. 
Obls.  C.® Trasatlán- i Mayo..

t ica f5  Va por 100. | Nobre. 
Idem id. 6 por 100, 1926 . .  . . 
Patr.°Nac1.Turis.®, 5 por 100. 
Idem. F. C. Tánger-Fez. . . 
Emprést.® austríaco, 6 porlOO. 
Céd. Bco.Hip. Esp., 4porlOO.

—  —  —  5 por 100.
—  — — 6 por 100,
— -  -  5 Va «/o ••
— Créd. Local. 6 por 100..
—  —  —  5  V a p o r  1 0 0 .
— Interprov.,  5 por 100. . .
— — , 6 por 100.', . .
— argents.  6 por 100 (pts.) 

Emp.® argentino, 6 por lÓO..  
Certs. Marruecos, 5 por 100.

ACCIONES 
Banco de E s p a ñ a .....................

— Exterior......................
—  Hipotecar io..............
— Cataluña .  .............
— C e n t r a l ......................
— Español de Crédito.
— Hispano Americano
— Intl. Ind.® y Com.®
— López Quesada . . .
— Pop. Previsores . . .
— Sáinz...........................
— E. Río Plata, nuevas

Can. Fzas. Guadalquivir . . . .  
Idem, cédu las .............................

A ...........
B ..........Cooperativa Electra

F.  M. Valle de Lecrín . . 
Hidroeléctrica Española

C. H. A. D. E.

98
98
98
98
98
93.25

100.50
100.50
100.50
100.50
100.50
100.50 
240 
101,75

100
100
100
97.75
97.75

117.50
99
91
82.50
81.50
85.25 
88 
78
68.50

82.50
96.50 
9 ?
90
90
96
89.75

100.50
101.50

92 
95

105
102
94.50 
90 
95

101
»

101,25
93.50

536
20

219

84
240
190
197
200

75
100 
70

108
7

148

70
157
451
451

95.25
95.25
95.25
95.25
95.25
95.50

100,25
100,10
100,10
100,10
100,10
100,10
240

98

99.20
99.20
98.75 
95
94.25

123
97.50
91
79.50
80.50
83.50 
88 
78
68.50

82.50
92
93.25
85.50
85.50
93 
87

103
101

94
95

103.50
99
89.75 
92
95.50 

101
»

102.50
95.50

515
30

300
»

80
230
ISO
197
200

75
100
77

108
7

144
143
70

158
451
451
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C. H. A D. E.

A-B-C
-  — — E .....................
C. A. M e n g e m o r . . .  . S  . . .
Saltos A lbe rche ........................
Sevillana Electricidad.............
Unión Eléctrica Madrileña. . .
Telefónica Nacional, prefs. . .

— — , ords . .  .
j  , r».. Por tador . . .  Minas d . l  Rif.

p» cai Contado . • • • •
D u r o - F e l -  co rr ien te . . 

g ü e r a . . . próximo . .
Los G u in d o s .............................
Comp.® Arrendat. Petróleos. 
Comp.® Arrendat. Tabacos . . 
Construcción Naval, b lancas .
Unión y F én ix ..........................
F. C. A nda luces .......................
F.C.Madrid- ( Con tado . . . . • 

Zaragoza- /  Fin corriente.. 
Alicante... v Fin próximo...

.Metropolitano M adr id .............
C. H. Ñor- (  Contado...........

te de Es- > Fin corriente., 
paña . . .  Fin próximo...

Tranvías Granada.....................
M a d r i l e ñ a  (  C o n ta d o ..........

d e  T r a n - /  Fin corrien te. ,
vías V Fin p róx im o...

Altos Hornos de Vizcaya . . . .
Azucarera (  Contado...............

General /  Fin corriente . . ,  
ordinar.  ̂Fin próximo. . . .  

Idem Cédulas beneficiarlas ...
Española ( C o n ta d o ................

de  Pe- /  Fin corriente . . .  • 
tróleos V Fin  próx im o. . . .

Idem partes fu n d ad o r .............
Unión Es- (  C o n t a d o .............

p a ñ o l a  )  Fin co r r ien te . . .  
Explos. > Fin  próximo. . . .  

Ford Alotor
^  OBUGACIONES 

Ga^Madrid,  6 por 100.. .
Hidroeléctrica Esp., 5 por 100 
C.® Hisp. Am. Elec., 6 por 100
Sevillana Elec.,  9.®..................
Unión Eléctrica, 6 por 100. . .  
Telef.® Nacional, 5 Va por 100 
Minas Rif, 6 ®/«, A ...................

—  — — B ...................
— — —  C (bonos).. .  

Fábrica de Mieres, 6 por 100. 
Ponferrada, 6 por 100.............
Construcción Naval, 5 Va ®/o • 

-  -  6 ® /« . . .
Idem, bonos 6 por 100............
C.® Transatlánt.,  6 •/•» 1920...

, 1922...
Norte España, 3 «/• serie...
    o t  __
    Q  a ___

— __ 4.® —  ...
—  _  5 . »  _  . . .

— Asturias, 1.® hip., 3 por 100
2 ñ __

_    ■ __
— Alsasua, 1913, 4 Vj «/o*,**
— Huesca-Canfranc., 4®/o. . .
— especiales, 6 por 100.........
— — Pamplona, 3 ®/o
— Valencia-Utiel, 3 por 100...
— Valencianas, 5 Va poi' 100.

1 6  M a r z o .

432
127
43.50 
75

101
101.75 
120 
321 
318

28
45
31.50 

178 
145 
224

19
630

12.25 
100
105.50 
109 
124
117.50
117.50 
126

100
99

107.50 
64 
35 
35
35.25 
90
25.50
25.50
30.25 
16

527
436
540
350

108.50 
98

106
102.50
104.50
100.75
102.50 
103
104.50
33 
79 
40 
40 
39 
15 
14 
42
41.50 
43,75
41.50 
42
34.50
34
36.50
46 
45
69.50 
43,35 
50
62.50

7  A b r i l .

432
127
43
69.25 

101 
104 
127 
322 
315

26
27
31.50 

176 
142,50 
223

19
589

12.25 
100

91 
84

125
100
100
92

99.50 
99

102,75
64
35
35
35.25 
90 
25 
25
30.25 
16

500
435
392

108.50
97.50

100.75
102.50
102.75 
101,60 
102 
101
104.50
33 
77
36 
40

»
15
14
37
41.50
43.75
41.50 
42
33.50 
33,25
36.50 
46 
36 
60
34 
50
53.75

V - -V-
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MEMORIAS Y BALANCES

BANCO URQUIJO

junta general.

Se ha celebrado la Junta general de 
accionistas de esta importante entidad.

El total beneficio realizado por este p o ­
deroso Banco durante el año 1935 se cifró 
en 27.470.583,42 pesetas.

Descontados intereses,  gastos,  amortiza­
ciones e im p u e s to s , la utilidad repar­
tible fué de 4.628.472,67 p e s e ta s , con­
tra 3.789.364,69 en el ejercicio anterior, 
cuyo reparto es el siguiente:

1 9 3 5 1 9 3 4

Dividendo . . . .  4.126.440
Reservas ...........
Fondo  de fluc­

t u a c i ó n  de
valores .........

Remanente . . . .

95.254,12
3.713.796

»

75.568,69
406.778,55

T o ta le s . . .  4.628.472,67 3.789.374,69

El dividendo fué del 6 por 100, contra 
el 5,40 el año anterior.

Como de costumbre, prestó cuanto apoyo 
le fué posible a la industria y comercio 
nacionales.

En su balance de'fin de ejercicio figuran 
los acreedores por 329,02 millones; los 
créditos, por 80,49; los efectos de comer­
cio en car te ra , por 40,31;  los títulos, 
por 252,20; los inmuebles,  por 9,15, y e n  
las existencias en caja y Bancos, por  72,19.

U  J U N T A  DE l A  H I D R O E I É C T D I C A  I D É RI C A
Ha celebrado su Junta  general ordinaria 

de accionistas la Sociedad Hidroeléctrica 
Ibérica. El director - gerente dió amplia 
cuenta de los principales acontecimientos 
del ejercicio, entre los que figuran las 
obras hidráulicas ejecutadas para poner 
término al embalse de la zona de los 
Saltos de Cinqueta ,  quedando con ello 
completo el plan que se proyectó para el 
Pirineo Aragonés. No obstante ,  existen 
todavía posibilidades de  completar y de 
perfeccionar este sistema hidráulico, y en­
tre las obras que podrían realizarse figura 
un embalse del río Cinca, que se llev-ará 
a efecto cuando se considere necesario.

Además se dió cuenta de la ratificación 
del Convenio de los Saltos del Duero por 
la Jun ta  genera! extraordinaria de 9 de 
Julio de 1935 y  que ha quedado formaliza­
do el Convenio en escritura pública otor­
gada el primero de Febrero de este año 
y constituidos los órganos de enlace y ar­
bitraje que han de regular su desarrollo y 
cumplimiento.

El marqués de Arriluce expresó el pro­
fundo sentimiento que había causado a 
todos el fallecimiento de D. Enrique de 
Ocharan,  uno de los más destacados pro­
pulsores de esta entidad.

l A DE LA C A M P S A
Se celebró, bajo la presidencia de don 

Pablo Garnica, la junta de accionistas de la 
Campsa, donde se dió cuenta de la marcha 
del último ejercicio, en el que se ha man­
tenido, en cuanto a recaudación, la misma 
línea de progreso de anos anteriores,  lle­
gando a una venta total de productos 
de 506 millones de pesetas,  contra 466 
en 1934. Los beneficios de la Compañía» 
incluido el remanente  anterior, ascienden 
a 23,6 millones de pesetas,  a cuenta de 
los cuales se distribuye un dividendo 
del 8 por 100 neto, en ligero aumento, 
como se había anunciado. El Estado ha 
percibido del Monopolio, por todos con­
ceptos, 348,6 millones de pesetas.

El Sr. Garnica hizo presente a los accio­
nistas el peligro que para la Renta repre­
senta ,— sin contar con el aumento de costo 
para el consumidor— la puesta en boga de 
los proyectos de destilación de lignitos y 
pizarras para la groducción de combusti­
bles l íquidos, recordando, al efecto, los 
estudios hechos en Francia sobre la base 
de los ensayos de Inglaterra y Alemania, 
de los que se desprende que, después de 
hacer gastos de instalación de 2.500 fran­
cos por tonelada de capacidad anual, se 
llega a un precio de costo de la gasolina 
de un franco a un franco 50; es decir, pre­
cios muy por encima de los de la gasolina 
natural.

Cuanto al ejercicio actual, la recaudación 
acusa un alza de 10 por 100 en los primeros 
meses.

C O M P A Ñ Í A  A R R E N D A T A R I A  DE T A B A C O S
junta d e  accionistas .

En la Gaceta de M adrid  de 15 de Marzo 
se  publica la convocatoria para la Junta 
general ordinaria de accionistas de la 
Compañia Arrendataria de Tabacos, que se 
reunirá en el salón de actos del Banco de 
España el día 19 del actual, a las diez y 
media de la mañana.

P H O N I X  IN W I E N  
(EL FÉNIX AUSTRIACO)

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
- I -  SOBRE LA VIDA

F U N D A D A  E N  I 8 B 2

Dirección para  España s

MADRID, ZORRILLA, 19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

D i r e c c i ó n  t e t e g r f i f i e a : A U 8 T R O F É N I X

C O M P A Ñ i A T E l E F Ó N I C A N A C I O N A l  DE E S P A Ñ A
Los beneficios líquidos conseguidos 

por esta Entidad en el año último se 
cifraron en 49.322.942,88 p e s e t a s , con­
tra 43.397.374,88 en el ano anterior.

Se pagó a las acciones preferentes el 
dividendo del 7 por 100, que importó 28 
millones, y un 6 por 100 a las ordinarias, 
por 12 millones.

El número de conferencias celebradas 
en el año fué de 21.541.800, con aumento 
de 2.038.161 respecto a las celebradas 
en 1934.

Durante el segundo semestre fué inau­
gurado el servicio automático en los Cen­
tros de Badajoz y Castellón de la Plana, 
siendo, con éstas,  40 el número de pobla­
ciones que utilizan dicho sistema.

Merece destacar,  por su importancia,  la 
inauguración del servicio radiotelefónico 
con Melilla, que tuvo efecto el día 20 de 
de Diciembre último.

El intercambio de conversaciones de 
servicio internacional se ha extendido en el 
año 1935 al África ecuatorial francesa, Gre­
cia, Islandia, Japón,  Rhodesia y Turquía, 
siendo 68 el número de países con los 
que España se encontraba en comnuicación 
en fin de Diciembre y con más del 90 
por 100 de los teléfonos del mundo.

T A B A C O S  Y T I M B R E

La recaudación de ambas rentas durante el mes de Febrero último, en comparación con la 
de igual mes del año anterior, ofrece las siguientes ci fras:

1956 1955 Diferencias en 1956

Pesetas. Pesetas. Pesetas.

Tabacos,
Timbre..

38.845.719,80
19.777.348,39

36.410.168,83
19.831.163,86

2.435.550,97
53.815,47

Los datos aeferentes a los des primeros meses de ambos ejercicios son ios siguientes:

1956

Pesetas.

1955

Pesetas.

Diferencias  en  1956

Pesetas.

Tabacos.
Timbre. .

79.124.020,98
41.357.700,44

76.252.423,42
42.681.633,09

2.871.597,56
1.323.932,65

Ayuntamiento de Madrid
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INDICADOR DE LA BANCA 
Y SEGUROS

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

Banco Central. Alcalá, 57. . . . 11040
Banco de B ilbao. Alcalá, 16. . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan Bravo, 81 ........................ 53840
Banco de  Crédito Local de 

E spaña. Paseo del Prado, 4. 12850
Banco de E spaña. Calle de

Alcalá .......................................... lino
Banco E x terio r  de España.

Carrera de San Jerónimo, 25. 21170
Banco H ipotecario. Paseo de

Recoletos, 1 2 ............................ 51610
Banco H ispano  - Americano.

Plaza de Canalejas, 1 ............  24760
Banco H ispano de Edificación.

Av.® de Eduardo Dato, 1 6 . . .  11270
Banco In ternacional de Indus-

tr ia y  Comercio. C.® S.J.®,43. 11095
Banco M ercantil e Industria l.
/SA venida de Pi y Margall, 12. 22941
Banco Urquijo. Alcalá, 55 . . .  . 12840
Banco de V izcaya. Alcalá, 47.. 11177
C rédit Lyonnais. Alcalá, 8. . . .  11180
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

BARCELONA
Banco de la Propiedad. Gerona, 2. 
Banco U rquijo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO
Banco de Bilbao.
Banco de V izcaya. Gran Vía, 1.
Sucursa l del Banco de E spaña . '

GRUPO DE
LA EQUITATIVA

FUNDACION ROSILLO
C o m p aS fa s  A R Ú nim as d e  S e g u ro s , g re n u ln a m e n tc  e s p a ñ o ­
la s ,  in s c r i t a s  e n  l a  D ire c c ió n  d e  S e g a ro s  y  A h o rro  dcJ 

M in is te r io  d e  H a c ie n d a .
C o n s ti tu y e n  u n  b lo q u e  a s e g u r a d o r ,  c o n  o p e ra c io n e s  y  c a  
p í ta le s  s e p a ra d o s , J u r íd ic a  y  f in a n c ie r a m e n te ,  d iv id id o s

C A P IT A L  S O C IA L

C O M P A Ñ IA S S u s c r i to
P e s e ta s .

D esem h d o .
P e s e ta s .

L a  E q u ita t iv a -V id a  .........................
L a  E q u i ta t iv a -R e a s e g u ro s  ..........
L a  E q u ita t lv a -R le s g o a  d iv e rso s .

10.000.000
10-000-000

5.000.000

5.000.000
5.000.000 
2.500.000

T O T A L ............. 25.000.000 12.500.000

l o d o  e i c a p i ta l  s o c ia l  e s t a  r e p r e s e n ta d o  p o r  a c c io n e s  n o ­
m in a t iv a s  e x c lu s iv a m e n te  e n  m a n o s  d e  e sp a ñ o le s . Son 
s u s  p r in c ip a le s  te n e d o re s ,  a d e m a s  d e  lo s  fu n d a d o r e s  y 
d e  lo s  S re s . U rq u ijo , lo s  B a n c o s  s ig u ie n te s ;  d e  V lzcay a . 
H e r re ro , H ís p a n o  A m e ric a n o , d e  A ra g ó n , M e rc a n ti l ,  de 

G ijó n , la  V a s c o n la  y  d e  L a  C o ru ñ a .

O P E R A C I O N E S
S E G U R O S  S O B R E  L A  V ID A : P a r a  c a s o  d e  m u e r te , 

d e  v id a  y  d e  v id a  y m u e r te ,  b a jo  d i s t i n ta s  fo r m a s ,  so b re  
u n a  o m a s  v id a s  en  c o n ju n to . S e g u ro s  d e  a h o r r o  in te n ­
sivo . S e g u ro s  d é  g ru p o s . S e g u ro s  c o m p le m e n ta r io s  de 
in v a lid e z  y  'd e  d o b le  c a p ita l .

S E G U R O S  C O N T R A  IN C E N D I O S : M u eb les , I n m u e ­
bles, I n d u s t r i a s  y  C o se c h a s .

S E G U R O S  D E  A C C ID E N T E S : D e l t r a b a jo ,  in d iv id u a ­
le s , g ru p o s , v i a j e s . a  U ltr a m a r , a u to m ó v ile s , re s p o n s a b i­
l id a d  civ il.

R E A S E G U R O S  D E ;  V id a , In c e n d io s , A c c id e n te s  y  v a ­
rio s , en  c o n t r a to s  o b lig a to r io s  y  f a c u l ta t iv a m e n te .  
O F IC IN A S  C E N T R A L E S : A lc a lá , 66  (ed ific io  d e  su  p ro ­
p ie d a d ) . M A D R ID . Id e m  a u x i l ia r e s :  B A R C E L O N A , Vln 
L a y e ta n a ,  54.— SA N  S E B A S T IA N , P la z a  d e  V a sc o n ia . 1. 
V A L E N C IA , P la z a  E m ilio  C a s te la r ,  7 (ed ific io s  d e  su  
p ro p ie d a d ) .— S E V IL L A , R lo ja , 17.—B IL B A O , G ra n  V ia, 
3.—M A L A G A . P a b lo  ' Ig le s ia s ,  4.— Z A R A G O Z A , A lfo n ­
so  I , 8 .—C O R U Ñ A , C a n tó n  P e q u e ñ o , 22 .— P A M P L O N A , 

A v. C a r lo s  I I I ,  6 .
S u c u rs a l e n  P O R T U G A L : R ú a  A u g u s ta ,  230, L isboa .

CUPON D E CONSULTA
L a  C o m p a ñ ía  t e n d r á  m u c h o  g u s to  en  e n v ia r  d a to s  con ­
c re to s  a c e r c a  d e  la  c o m b in a c ió n  d e  S e g u ro  q u e  e n  cad a  
c a so  re s u l te  m á s  v e n ta jo s a  a  to d o  e l q u e  l le n e  e l p re sen  
te  c u p ó n  y  lo  r e m i t a  a  la s  O fic in a s  C e n tr a le s  d e  la  

C o m p añ ía -

N o m b re  ....... ..........................................................................................
D irecc ió n  .......................................................................................
F e c h a  d e  n a c im ie n to  ........................................  C a n tid a d  a
a s e g u r a r  ............................................  F in  p e rs e g u id o  con  el
se g u ro  ........................................ ..................................................... .

(A u to r iz a d o  p o r  la  D ire c c ió n  d e  S e g u ro s  y  A h o rro )

m
!M ( 0  niPOIlCHIO lE ElNfil

Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRÉSTAMOS AMORTIZABLES coo PRIMERA HIPOTE- 
, :  ® rústicas y iirbaaas hasta

el SO por 100 de su valor, con facultad de reembolsar eo 
cualquier momento, total o parclalmeote, el capital que 

se adeude
En representación de estos préstamos emite c é d u l a s  b l o o t e .  

c a r ta s  al portador con excluslvoprivilegio. n ip o te -
H im T F í- i l;  1?" ’f.® garantizados por PRIMERASHlPOl ECAS s o b r e  ( in ca s  d e  r e a la  s e g u r a  v  (ác ll v e n ta  nim  
re p r e s e n ia n  mOs d e t d o b le  d e i c a p ita l n o m in a l S e I w  c é t  
?. c i rc u la c ió n , teniendo como supiem ento de garantía el 
^ p l u l  so a a l y sus reservas. Se cotizan como valores del Estado v 
tienen carácter de efectos públicos, no  h a b ie n d o  s u lr ld o  a l ie r a í  
c lo n e s  Im p o p lan tes  e n  s u  co tizac ió n , n o  o b s ta n te  la s  In 'e n -  
s a s  c r i s i s  p o r  q u e  b a  a t ra v e s a d o  e l  p a ís .  ’®“

"egocian todos los días en las Bolsas de Espafia en grandes 
snÜíi® pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de
su valor nominal a  módico ínteres. E l  B a n c o  ( lln o te ra p in  in s  
a d m lte e n  d e p ó s ito  s in  p e r c ib ir  d e r e c h o s  tfo cus iod la -co*  

M  SU amortización; se encarga d e  su  negJcia-
directamente o por raedlo de los Banco:?, co rredora  de 

n sg « « e s  autorizados de la localidad. Resulta, po rtan te
ü L  cartera de máxima garantía, indispensable en Sodeda
des, Corporaaones y parUculares. ^  w u o o u w ia

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCION en poblaciones de importancia, bien a  corto o  a  
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con interés.
Tiene establecido un Negociado especial de a p o d e ra m ie n to s  

e  In fo rm e s, con carácter GRATUiTCJ para representar a  los pres­
tatarios de provincias en toda la tramitación del préstamo, median­
te poder otorgado al efecto.

'

<̂~)<%*U'V*iAAJ*U*LrU\rL

(

GIJON
Banco M inero e Industria l de Asturias  

(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO
Banco A sturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

SAN SEBASTIÁN 
Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 
Banco M ercantil.

S E G U R O S  V S O C IE D A D E S  (M adrid ).
Teléfonos.

A driá tica , Comp.® de Seguros.
Avenida de Pi y Margall, 17. 14730

C om pañía H ipotecaria  (antes 
Cooperativa).  P.® Sta. Ana, 5. 19554

España (S . A ) .  Avenida de
Dato, 8 ........................................ 19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix
Austríaco). Zorrilla, 1 9 .........  21718

L'Abeille. Avenida del Conde
de Penalver,  19........................  22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación
Rosillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745

La M undia l. Plaza de García
Hernández, 2 ............................  15374

M ine/va . Comp.® An.®de Segu­
ros. Av.® de Pi y Margal!, 16. 1754 '

O m n ia .  Paseo de la Caste­
llana, 1 .......................................  42305

BILBAO
Sun. Director general, D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12.

l̂iiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>Miiii»iiiiiiniiii>iiiiiNiiiiiiriiiiii(iiiiiiumiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiuiiiiiii<iiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiuimiiiiiiiiiiiiiiiuiiMiiimiiiuiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiitiii(ti<i¡,

s lD lim S IIII«IIO ID [V I2
( B I L B A O )

Fábricas en Baracaldo y Sestao
L ingo te  al cok, de calidad sjiperíor para fundiciones 

y ho rnos Bessemer y M artin-Siemens.
A ce ro s  Bessemer y S iem ens-M ártín en la s  dim ensio­

nes usuales para el com ercio y construcciones.
C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, p a ra  ferroca­

rriles, m inas y  o tra s  industrias.
C a rr ile s  P h o en ix  o B ro ca  para  tranv ías eléctricos.
V igueria  para  toda clase de construcciones
C h a p as  g ruesas y finas

C o n stru cc io n es de v igas arm adas p a ra  puentes y
edificios.

F nn d íc ió n  de colum nas, ca lderas p ara  d esp la tad ó n  
y  o tro s usos, y g ran d es p iezas h a s ta  20 toneladas. 

F a b r ic a tíó ii  especial de h o ja  d e  lata.
C u b o s y B añ o s  galvan izados.
L a te ria  p ara  fabrica de conservas.
E n v ase s  de ho ja  de la ta  p a ra  d iversas aplicaciones.

D I R I G I D  T O D A  LA C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alfós Hornos de Vizcaya (Bilbao)
  mi  ..............

E N  B A N C O S  . O F I C I N A S  , T E A T R O S  |

V  E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO 
RUY-RAM

H I G I É N I C O  V  A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléfono 10789 M AD R ID

X U d
Retfd.to-.»'

Bodó/ & 
dom icilio

LE R E C O M E N D A M O S  SE A N U N C I E  EN “ L A  I L U S T R A C I Ó N  M  Q  D  E R N  A ”

Ayuntamiento de Madrid
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LA MUNDIAL
SBCIEDAD i ^ m k  BE SESURIS 

Doniillio: Plaza de Qircía fiernández,2-Madn(l
CAPITAL
SOCIAL:

4.000.000 de pías, suscripto 
2 .0Z0.000 « « desembolsado

Autorizada por Reales órdenes 8 de 
julio de 1909, 2 2 'd e  mayo de 1918 y 

6 de julio de 1927

EFECTUADOS IOS DEPOSITOS NECESARIOS

B
B
B

SEG U RO S D E INCENDIOS.
SEG U R O S DE GANADOS: Robo, Hurto. 
Extravío y Vida del ganado.
SEGUROS D E R O B O  EN OERNEAL: (Co­
m ercios, Almacenes, H abitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de  cobradores). 
SEG U RO S DE VIDA: (Con y sin reconoci­
m iento médico).

r

APROBADO P O R  LA IN SPECCIO N  
GENERAL DE SEG U R O S'Y  A H O RRO S
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CARTELERA DE ESPECTÁCULOS
T E A T R O S

PRICE.—Gran compañía de circo americano, con números 
atrayentes y de fama mundial.

COLISEVM, — A las seis y media y a las diez y media: 
¡Hipl ¡Hip! ¡Hurral (Gran éxito.)

CALDERÓN.—A las diez y media: La canción del desierto.

MARTÍN.—A las seis y media y las diez y media: ¡Bésame, 
que te conviene!

C I N E M A T Ó G R A F O S

PALACIO DE LA MÚSICA. — A las seis y media y a las 
diez y media: ¿Quién me quiere a mí? (formidable éxito).

CAPITOL.—Todos los días sección continua, de once de la 
mañana a cuatro de la tarde. Secciones numeradas, a las 
cuatro y cuarto, a las seis y media y a las diez y media: 
Broadway Melody 1936.

BASCONIA
Dom icilio social: B ILB A O  

C a p l t a i ;  L 4 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e ta s .

Fabricación de acere Siem ens-M anín.—Tocho*, 
palanquilla, llantón. hierros comerciales y  fw- 
tnachine.—Chapa negra pulida y preparada en 
calidad duice y extradulce.—Chaipa comM-clal 
dulce en tam ahos corrientes y especiales.—E s­
pecialidad en chapa gruesa para  construcciones 
navales, bajo la inspección del Lloyd's Register 
V BUreau.Veritas.—.Chapa aplom ada y 

nizada.— Fabncación de hoja de la ta .—Cubo» 
y baóos galvanizados, palas de acero, rem a, 
che?, sulfato de hierro.—Grandes talleres de 
construcciones m etálicas.—M ontaje de puen. 
tes, arm aduras, postes y toda clase de cons­
trucciones en cualquiera dimensión y peso.

'Telegram as. 
T e lefonem as. B A S C O N IA Teléfono I2II0, Fábrica. 

-  I26SS, Bilbao.
Apartado núm. 30.

BA RCELÓ .— A las seis y media y a las diez y media: 
Las quiero a todas.
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| B A N C O  DE LA UN1Ón |
I  Sociedad Constructora de  Casas  Baratas.  f
I  Plaza d e  Ruiz Zorrilla, 9.-MADRID I  
E  (Edificio propio.) =

t S     .

1 .

COM PAÑIA  TRASMEDITERRA'NEA
S erv ido  de pasaje en modernos y cómodos buques de m otor o  v ap o r desde 
los puertos de Barcelona. T arragona. V alencia y  A licante a  los de Baleares, 
Barcelona, A lícante-O rán; Málaga-MellHa, A lgeciras-Ceuta. A lgeciras-Tánger.

L inea ráp ida mensual regular entre la Peninsu 'a y  territorios españoles del
Golfo de Guinea

Linea semanal g ran  expreso lujo Barcelona-C ádiz-C anarías

Linea rápida quincenal Barcelona-Africa-Canarias.

Linea rápida semanal N orte de E spafta-C anaria»

M A D R ID : Paseo de la C astellana, 1 4 .

BANCO INTERNACIONAL 

INDUSTRIA Y COMERCIO
Capital: 30.000.000 de pesetas.

D om icilio  so c ia l:  C a r re ra  d e  S a n  J e ró n im o , 2Q 

M A D R I D  

D irecc ión  te le g rá f ic a : BANKINTER 

T e lé fo n o  11095 A p a r ta d o  d e  C o rre o s  673

R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  D E  O P E R A - 
C IO IT E B  B A N C A R IA S  - L IB R E T A S  

D E  A H O R R D  C O N  S E R V IC IO  D E- 
H U C H A S  - T JE P A R T A M B N T O  ES- 
P E C I A L  D E  C A J A S  D E  A L Q U IL E R

S U C U R S A L E S

A guilas, A lbacete, A licante, A yam onte, Cádiz, Qallosa de 
Segura, ( ’aravaca , C artagena, Cieza, D olores. E lche, B e- 
llín , H uelva. Ibi, Jijona, L orca, Melilla, M urcia, O rihue- 
la. P uerto  de Santa M aría, San fe m a n d o , Sanlúcar de 

B arram eda, Sevilla. V e je r d e  la F ro n te ra  y  Yecla.

îiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiitiiiu

Mutua General | 
de Seguros |

B A R C ELO N A  |

Balmes, 17 y 19 |
A 6 ENCIA EN MADRlD:

A L C AL A,  67
ED IFIC IO  DE SU PROPIEDAD

F x i x i d a d a  e n . 1 0 0 7

Accidentes del Trabajo 
A c c i d e n t e s  de  Ma r  
Enfermedad,

Maternidad
y Muerte 

1=  I n c e n d i o s  —̂
= Aprobada sn Gebarnacién (R. 0 . 26 julio 1908) i  
i  Inscripta en Fomento (R. O. 6  juliol909). s

— A utorizado por la  lUracción G rocra l de Seguros y A horros =
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S
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BANCO DE BILBAO
F U N D A D O  E N  1867 

C a p i t a l  s o c ia l ,  100.000.000 d e  p e s e t a s .  C a ­
p i t a l  e m i t id o  d e s e m b o ls a d o ,  69.760.000 p o ­
e t a s ;  R e s e r v a s ,  86.679.449,11 p e s e t a s .  To-* 

t a l ,  166.429.449,11 p e s e t a s .  B a la n c e ,  p ese -*  
t a s  4.869.694.762,89.

D o m ic il io  s o c ia l ,  B I L B A O . D ir e c c ió n  te -  
le * r& flc a , B A N C O B A O . C l a v e s :  P e t e r —* 

s o n s ,  .8.* P E T C O . F a r t i c n l a r e s .  
A lbacete, Alcoy, A lgorta, AUcanie, Almería, A rands 
D uero, A ato 'ga , Badajoz, Ba*acaldo. Barcelona, id . ' 
A g . A , íd. A g . B , Bermeo, Bilbao-Gran Via, Briviee— 
ca, Burgo», C astro  Urdíales, Córdoba, Coruña, Duran-* 
go, Elizondo, Estella, G erona, Gijón, G ranada, G uer-*  
niea, Jerez de la F ., Las A renas, Las Palm as, León,* 
Lequeltio, Lérida, Lerm a, Logroño, Londres, Madrid,» 
ídem A g. A . íd. A g. B , id A g. C , id. A g. D , Mala-» 
ga, Medina de Pom ar, Melilla, Miranda de E bre.M ur-*  
eia, O rduña, Palenma, Pamplona, Paria, Peñarroya— 
Pueblonuevo, Penferrada, Keinosa, Reua, Roa d*i* 
D uero, SabadeU, Sagunto-puerto , Salam anca, San-»  
güesa, San Sebastián. S an ta  Cruz de Tenerife, San-» 
tander, Sevilla, T a c lla , Tánger, T arrasa , Toledo»» 
T udela, Valdepeñas, Valencia, V alencU -puerto, V igo, 

V itoria, Zamora y Zaragoza.
T ip o s  d e  l á t e r é s :

I . — C u e n t a s  c o b d i e n t e s .
A  la vista 1 1/4 por 100 anual.
II.—O p b b a c i o n b s  d e  a h o r r o .
o ) Librela$ ordinaria» de ahorro de cualquier clase, 

tengan o nocondiciones limitativasZ 1/2  por 100 anual 
b )  In^posiciones
Imposiciones a  plazo de tres meses, 2  1/2 por IDO. 
Imposiciones a  seis meses, 3 por 100 anual.

,  Imposiciones a doce meses o más 3 l/2 p o rl0 0 a n u a l 
P r i n c i p a l e s  o p e r a c io n e s  e n  E s p a ñ a :  
C iros transfereneiss, cartas de crédito, órdenes te ­

legráficas sobre todos los países del mundo.
D escuentos, préstam os, créditos eo cuenta corrien- y 

te  sobre valores y personales.
Acap.taciones, domiciliaciooes y créditos comercia­

les eo Bilbao, Barcelona, M adrid, P aris, Londres, 
Nueva York, e tc ., para  el eomercio de tmfioríacidn, en 
condiciones limitadas a  los cuentacorrentistas.

Descuento de letraa docum entarías y  simples, por 
operaciones del eomercio de exportaci&n.

Préstam os sobre m ercancías en depósito, en trán si­
to . en im portación y en exportación.

O peraciones de Bolsa eo las de Bilbao, P a rii, Lon­
dres, M adrid. Barcelona, etc. C om pra-venta de valores 

Depósitos de valores, ctipbnes y am ortizaciones, 
eooveraiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo­
nes, em préstitos, suscripciones, etc.

E N  P A Ü I S  T  L O N D R E S  
E l  B anco db B ilbao,  e n  L o n d r e s ,  ú n ic o  

B anco  E s pa ñ o l  q u e  ^ e r a  e n  I n g l a t e r r a  
y  l a  S u c u r s a l  d e  P a r i s  a c t ú a n ,  a n t e  
to d o ,  p a r a  f o m e n t a r  y  f a c i l i t a r  e l  c o ­
m e r c io  a n g l o - e r o a ñ o l  y  f r a n c o - h i s p a n o ,  
d e d i c á n d o le s  to d a ,  s u  a t e n c ió n ,  e f e c t u a n ­
d o  t o d a s  l a s  o p e r a c io n e s  a n t e d i c h a s  y  
d e  u n  m o d o  e s p e c ia l  e l  s e r v ic io  d e  a c e p ­
t a c i o n e s ,  d o n u c i l ia c io n e s ,  c r é d i to s  c o ­
m e r c i a l e s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  m e r c a n ­
c í a s  e n  c o n d ic io n e s  m u y  e c o n ó m ic a s  

L a s  o p e r a c io n e s  d e  c a m b io ,  b o ls a ,  d e  
p ó s i t o s  d e  t í t u lo s ,  f o r m a n  p a r t e  d e  l a  
a c t i v i d a d  d e  d i c h a s  S u c u r s a l e s ,  l a s  q u e  
a  p e t i c i ó n  r e m i t l r & n  c o n d ic io n e s  d e t a ­
l l a d a s .
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TELÉFONO DE

ILUSTRACIÓN MODERNA
4 0 . 7 2 9
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SOGleiiail m e ia l t o l c a  Dura Felguera I
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A

Capital social: .77.500.000 pesetas

C arbones  gruesos y m enudos de todas clases y espe­
ciales para  g as  de a lum brado .—Cok m etalúrgico y 
para usos dom ésticos,—5 a ¿ p ro d u c /o s  de la destila­
ción de carbones: Benzoles  au to , lavado, q iiilam ar- 
chas, so lv e n te .-S u f /á fo  am ónico  con 20 a 21 p o r 100 
de n itró g e n o .-B re a , creosota y  aceites pesados  para 
m otores sem i-diescl e im pregnación de trav iesas.— 
H ierro sya c ero s  lam inados en b a rra s  de todas clases 
y form as p a ra  el com ercio.— K/g'uer/a y dem ás hie­
rro s  de construcción,—CAapas, P lanchas y  P lanos  
a n ch o s  para^construcciones civiles y n a v a le s .-C A a ­
p a s  especia les p a ra  calderas.— Carriles p ara  minas 
y ferrocairiles de via ancha y e s tre c h a ,- .4 c e ro  e.v- 
tradulce  m arca X, equivalente a! h ie rro  sueco.— Los 
p roductos de esta fábrica han sido  reconocidos y 
a tep fados.por el Registro del Lloyd de Londres.— Tu- 
beria  fundida verlicalm ente en batería  p a ra  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad, desde 5 hasta  120 
centím etros de diám etro  y p a ra  to d as las presiones. 
C hapas p er to ra d a s y  cribas.— Vigas a rm a d a s .— 
A rm aduras m éta licas  y dem ás traba jo s de gruesa 
c a ld e rc ria .- /4 c e ro  mo/c?earfo en to d a s  sus aplica 

cienes

m U D H iO  S iJO R  L A  F E LD U E R A  

A ic a iA . S 5 .-A -5  A p a rta d o  51 (A s n in a s )

D i r e c c i ó n  

p o s ta l..

T e le g r a m a s  

Te le fo n e m a s

m p r a n t a  d e  L A  I L U S T R A C I Ó N ,  L e g a n i l o s ,  4 6

DURO DURO D U H O -S A m A

^

Ayuntamiento de Madrid




